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RESUMO 
 
 

Diante das reflexões sobre a importância da continuidade do ensino de literatura no 
Ensino Fundamental II – visto que se nota um possível esmorecimento para o 
trabalho com textos literários logo depois de encerrado o ciclo do Ensino 
Fundamental I, ou ainda, um desinteresse dos alunos em se envolverem com 
atividades de leitura –, dedicamos nossa atenção a algumas questões que podem 
inquietar o professor de Língua Portuguesa: O que fazer para atrair o aluno para as 
atividades que envolvam leitura? Como fazer para que o momento de leitura seja 
significativo para o aluno? Como as ações do professor podem ajudar na formação 
do leitor? Frente a essas questões, a presente pesquisa objetivou contribuir na 
problematização do processo de formação do leitor, observando como o literário 
pode favorecer essa ação, especialmente por se tratar de textos que transmitem, por 
meio das palavras, emoções e sensações que podem proporcionar ao leitor uma 
série de estímulos. Nosso trabalho situa-se no campo do letramento literário e 
fundamenta-se em princípios e práticas defendidos, entre outros, por teóricos tais 
como Cosson (2014; 2016), Annie Rouxel (2013) e Dalvi (2013), que apresentam 
questões importantes sobre a escolarização da literatura, e em estudos como os de 
Wallon (1968) e Grotta (2000), os quais dão conta da importância da emoção e da 
afetividade no processo de formação do leitor no campo do letramento literário. 
Nesta pesquisa, consideramos também que a mediação na leitura do texto literário 
favorece uma aproximação maior entre texto/leitor, criando um vínculo afetivo, o que 
pode resultar em atribuir à leitura um significado ainda mais positivo no sentido de 
seduzir o aluno para o mundo letrado. Por se preocupar com as atividades e os 
resultados de práticas pedagógicas, propomos aos professores de Língua 
Portuguesa, visando auxiliá-los no trabalho de formação de leitores, um roteiro de 
leitura organizado em uma sequência básica que busca estimular os alunos para um 
envolvimento afetivo com a leitura. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de leitores; Texto literário; Emoções.  
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ABSTRACT 
 
 

Faced with the reflections on the importance of the continuity of literature teaching in 
Brazilian Elementary School II – since there is a possible decline to work with literary 
texts soon after the end of Elementary School I, or a lack of interest of the students in 
engaging in reading activities –, we turn our attention to some issues that may 
disquiet the Portuguese Language teacher. What to do to attract the student to 
activities involving reading? How to make the reading moment meaningful to the 
student? How can the teacher's actions help in the education of the reader? Can 
literary texts make a significant contribution to reader education? From these 
questions, the present research aims to reflect on the process of educating readers 
observing how the literary texts can favor the process, especially since they are texts 
that transmit, through the words, emotions and sensations that provide the reader 
with a greater involvement with the text. In the light of theorists such as Cosson 
(2014, 2016), Annie Roxel (2013) and Dalvi (2013), who present important questions 
about the schooling of literature, and studies by other theorists such as Wallon 
(1968) and Grotta (2000), the latter who works from Wallon’s theory, which give 
account of the importance of emotion and the affectivity in the process of education 
of readers, our work is placed in the field of literary literacy. In this research, we also 
consider that mediation in the reading of the literary text can favor a greater 
approximation text-reader, creating an affective bond, which can result in giving the 
reading an even more positive meaning in the sense of seducing the student to the 
literate domain of society. Because of concerns for activities and results of 
pedagogical practices, this research has a relevant character, since it proposes an 
activity to the teachers of Portuguese Language in order to assist them in the work of 
training readers and present activities that seek to stimulate the students to an 
effective involvement with reading. 

 
KEYWORDS: Reader education; Literature; Emotions. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os poemas são pássaros que chegam 
Não se sabe de onde vem e pousam 
No livro que lês.  
Quando fechas o livro, eles alçam voo 
Como de um alçapão. 
Eles não têm pouso 
nem porto 
alimentam-se um instante em cada par de mãos 
e partem. 
E olhas, então, essas tuas mãos vazias, 
no maravilhoso espanto de saberes 
que o alimento deles já estava em ti... 

 
Mário Quintana, Nariz de vidro 

 

 

 

Na contemporaneidade, há uma busca constante na educação pela 

formação do indivíduo crítico e ativo na sociedade. Por conta disso, a escola 

preocupa-se em desenvolver nos alunos as competências de leitura e escrita, mas, 

em grande parte, são submetidos a atividades e leituras das quais não gostam e o 

fazem apenas por obrigação, como atestam pesquisas consolidadas (LAJOLO, 

1996; ZILBERMAN, 1996; e PETIT, 2009, entre outros). 

Diante de tal problemática, acredita-se que a literatura seja uma grande 

aliada do professor para influenciar de maneira positiva, dada sua especificidade, 

como uma leitura motivadora e desafiadora na transformação do indivíduo e na 

formação de um leitor que reflita, interrogue e argumente. A presença de textos 

literários em sala de aula pode propiciar a exploração de inúmeras alternativas, 

visto que a literatura se constitui de textos criadores e socializadores da linguagem 

e de valores.  

Assim como o ser humano, os textos literários são carregados de emoções 

que funcionam como caminho de fruição e interação com a leitura, capazes de 

tornar esse momento muito mais significativo e formador. Dessa forma, a literatura 

tem o potencial de instigar o aluno a se comprometer com o ato da leitura na 

medida em que o texto evoca o prazer, em meio a outras apreensões do mundo. 

Em nossa trajetória como professores do campo das linguagens, com ênfase 

em Língua Portuguesa, temos ouvido e observado que a leitura é tomada como 
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sinônimo de “dor e desconforto mental” (SANTOS, 2008, p. 1), como também 

confirmado por Silva (1988) e Klebis (2008), entre outros. Muitas vezes, os textos 

que são apresentados aos alunos não despertam sua curiosidade e interesse pela 

leitura, o que pode prejudicar o desenvolvimento de sua competência crítica e 

criadora.  

Em contrapartida, reconhecemos que os textos literários são lúdicos, 

convidam ao sonho, à musicalidade, ao ritmo, ao envolvimento, à criação e à 

reflexão. Estudiosos da área do letramento, do multiletramento e do letramento 

literário, tais como Cosson (2006) e Magda Soares (1999), apontam os benefícios 

proporcionados pela simples leitura do texto poético.  

Em nossa prática, procuramos em sala de aula, o que tem levado à 

constatação de mudança de postura e de envolvimento dos alunos na leitura a 

partir de textos literários. Os estudantes carecem de uma ligação com o mundo 

letrado que lhes proporcione crescimento linguístico e aquisição do saber, como 

nos informa Rouxel (2013). 

Nesse sentido, levar o texto literário para sala de aula é proporcionar-lhes a 

oportunidade de falar, de expor suas ideias, de compartilhar com os outros e 

construir conhecimento. O resultado é o distanciamento do modelo de mera 

reprodução e, ao mesmo tempo, a oportunidade para criação de momentos de 

aprendizado carregados de significados e interação com os textos lidos.  

Frente às práticas com os textos literários em sala de aula, propusemos 

pesquisar de que maneira essa experiência pode contribuir para a formação do 

leitor de modo a ampliar sua visão de mundo e seu conhecimento intelectual. 

Quanto mais perceptível for ao professor a importância da leitura literária, mais 

significativas serão as práticas em sala de aula e para além dela, contemplando o 

que defende Lajolo (1993, p. 15): “[...] ou o texto dá um sentido ao mundo, ou ele 

não tem sentido nenhum.” 

Nossa pesquisa foi norteada pela indagação de como o texto literário pode 

atrair o aluno para o exercício da leitura, levando em conta que o valor afetivo do 

texto literário pode sugerir bastantes significados para o aluno, seja dentro, seja 

fora da sala de aula, tendo em vista o prazer que tal leitura pode proporcionar, 

como afirma Wolfgang Iser (1999). Tal concepção foi defendida também por 
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Immanuel Kant (1980), para quem o texto literário é valorizado por sua capacidade 

de provocar prazer no leitor. 

A partir do conhecimento das especificidades e das dificuldades 

experimentadas por muitos professores de Língua Portuguesa, nosso objetivo 

principal foi abordar, em termos teóricos e práticos, o texto literário como um 

veículo criador, socializador da linguagem e de valores, com potencial para atrair o 

aluno para o mundo letrado. No que se refere aos objetivos específicos, nossa 

proposta inclui: (1) apresentar, por meio de uma sequência didática, um roteiro de 

leitura da obra literária Eu, pescador de mim, de Wagner Costa; (2) favorecer o 

contato do aluno com diferentes textos literários; e (3) incentivar a leitura em 

diferentes suportes. 

Nesse sentido, a presente pesquisa, que é de caráter bibliográfico, 

fundamenta-se na atenção dispensada ao aluno enquanto sujeito, na consideração 

de sua fala e na construção de pensamento, o que acreditamos favorecer a 

formação de sujeitos leitores. Um ambiente inclinado à confiança e à escuta torna-

se propício ao encontro com o texto literário, como advoga Annie Rouxel (2013, p. 

32): “Disponibilidade ao texto e desejo de literatura são fenômenos construídos, 

decorrentes tanto dos domínios cognitivos quanto afetivos.” 

Nossos pressupostos teóricos estão amparados em discussões 

empreendidas por estudiosos que acreditam na literatura como instrumento de 

força, por meio da educação, para transformação no indivíduo e na sua formação 

enquanto leitor, tais como Cosson (2014; 2016), Rouxel (2013) e Dalvi, Rezende e 

Jouver-Faleiros (2013) entre outros.  

No capítulo 2 – “Procedimentos Metodológicos” – apresentamos o tipo de 

pesquisa e seu percurso para analisar o corpus, como também apontamos os 

procedimentos para a elaboração de uma proposta de Sequência didática, no 

intuito de colaborar com o uso de estratégias leitoras. Para isso, sugerimos o 

trabalho com diferentes gêneros literários proporcionando o contato com 

modalidades distintas de textos, o que é desenvolvido no Capítulo 5. 

No capítulo 3 – “Leitura e Literatura: Conceituações e Aplicações” – 

propomos uma reflexão sobre a importância do ato da leitura em meio a uma 

sociedade letrada e ainda refletimos à luz de teóricos já citados anteriormente, 

sobre o valor do texto literário nesse processo de formação do leitor. Ampliamos a 
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discussão fazendo uma análise de como a literatura vem sendo trabalhada na 

escola e expondo sobre alguns desafios enfrentados pelos professores e, ainda, a 

necessidade de promover ações que efetivem o trabalho com o texto literário. 

Nessa perspectiva, ressaltamos a influência do professor mediador na formação do 

leitor, reconhecendo do mesmo modo a importância do próprio texto e do aluno 

durante o processo. Buscamos apresentar, ainda nesse capítulo, a relação da 

afetividade com a formação do leitor mostrando que o texto literário é um 

incentivador do envolvimento emocional do sujeito com a leitura. 

A revisão de literatura mais específica acerca de propostas e relatos de 

experiência em torno da temática central deste trabalho está apresentada, em suas 

especificidades, no item 3.4 – “Literatura: Leitura e Prazer”, como forma de 

subsidiar e consolidar nossa proposta de intervenção com o texto literário. Entre os 

trabalhos a serem comentados, analisados e associados a nossos objetivos, 

incluem-se: Cosson (2016), que aborda experiências vividas por ele no desafio de 

promover a formação do leitor literário ressaltando algumas singularidades da 

literatura; Tagliaferro (2008), que, por meio de uma pesquisa voltada à analise de 

decisões pedagógicas e como essas decisões influenciavam os alunos, nos 

permitiu observar por meio dos depoimentos dos participantes da pesquisa não 

apenas a influência do mediador, mas também a experiência com o texto literário; 

Grotta (2000), propõe que os leitores vão se constituindo a partir de suas relações e 

de como elas são estabelecidas; e Souza (2008), que apresenta uma pesquisa 

sobre o papel da família na formação do leitor corroborando com  nossa defesa de 

que o texto literário, dada sua singularidade, se constitui um importante aliado na 

formação do leitor.   

No capítulo 4 – “A palavra que emociona – proposta de intervenção” –, 

dispomos sobre a necessidade de promover o letramento literário no espaço 

escolar e a importância dos mediadores no processo. Primeiramente, 

apresentamos nosso aporte teórico para o desenvolvimento da sequência básica, 

de acordo Cosson (2016). Em seguida, apresentamos os critérios utilizados para a 

escolha da obra principal trabalhada no produto final. Por fim, apresentamos uma 

proposta de sequência básica sugerida como corolário para esta pesquisa. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. 
Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e 
me indago. Pesquiso para constatar, constatando, 
intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para 
conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade. 

 
Paulo Freire, Pedagogia da autonomia. 

 

 

 

A leitura tem se tornado tema recorrente nas discussões e reflexões acerca 

da educação brasileira. Tendo em vista que é apontada por especialistas como 

fator importante para a crise no ensino de Língua Portuguesa, faz-se necessário 

debater essa questão, em busca de alternativas e soluções. Reconhecendo sua 

relevância, procuramos dar continuidade à abordagem desse assunto neste 

trabalho.  

Levando em consideração que o processo de formação de leitores envolve, 

de igual modo, professores e alunos (e suas famílias), bem como as condições em 

que se realizam as práticas de leitura nas nossas escolas, acreditamos no 

programa do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), visto que foi criado 

com o objetivo primordial de qualificar professores de língua portuguesa para uma 

atuação docente mais coerente com as tendências/necessidades da 

contemporaneidade (BRASIL, 2009). Diante da importância dessa ação de 

qualificação docente, buscamos analisar o que se constitui como objeto central 

desta pesquisa: a formação de leitores por meio do texto literário, levando em 

consideração a carga afetiva que costuma envolver a leitura de tal tipo de texto, 

como indica Rildo Cosson: 

 

É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível 
transformando sua materialidade em palavras cores, odores 
sabores e formas intensamente humanas que a literatura tem e 
precisa manter um lugar especial nas escolas. (COSSON, 2016, 
p.17). 
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Com o propósito de cultivar esse lugar especial procuramos, por meio desta 

pesquisa, apresentar, depois da análise do corpus literário escolhido, uma sugestão 

de prática em sala de aula. A título de classificação da natureza metodológica, esta 

pesquisa pode ser caracterizada da seguinte maneira: quanto aos objetivos, como 

descritivo-interpretativa, tendo em vista que abordamos um objeto já conhecido e 

tentamos, por meio de observação sistemática, identificar fatores que contribuem 

para a formação de leitores de acordo com as teorias estudadas e com a nossa 

percepção dos fatos; quanto aos procedimentos técnicos, podemos definir nossa 

proposta como uma pesquisa de revisão bibliográfica, já que nossas fontes de 

pesquisa são livros e artigos que têm como recorte a abordagem desses estudos. 

A abordagem escolhida por essa linha de pesquisa não objetivou a 

comprovação de dados por meio de números, mas o estudo e a análise de 

situações que podem favorecer o percurso no processo de ensino-aprendizagem 

no que tange à formação do leitor. Portanto, empreendemos uma abordagem 

qualitativa de natureza aplicada. 

Para a realização do estudo e análises sugeridas, nos concentramos nos 

anos finais do Ensino Fundamental II, entendendo que cabe a essa etapa de 

escolarização a ênfase e a continuidade do processo de formação de leitores.  A 

primeira parte da pesquisa apresenta o aporte teórico principal e uma revisão de 

literatura, com base em material já elaborado, tais como livros e artigos, impressos 

e virtuais. Na proposta de sequência didática (cujos procedimentos metodológicos 

serão especificamente detalhados no capítulo 5), apresentamos um roteiro de 

práticas leitoras com finalidade de aprimoramento da leitura no contexto escolar 

considerando que “[...] a literatura lida em sala de aula convida também a explorar a 

experiência humana, a extrair dela proveitos simbólicos que o professor não 

consegue avaliar, pois decorrem da esfera íntima.” (ROUXEL, 2013, p. 24). 

Ainda sobre o roteiro de leitura, buscamos explorar gêneros literários 

diversificados, visto que consideramos importante o incentivo ao contato com textos 

diferentes. Para tanto, trabalhamos com a obra de Wagner Costa – Eu, pescador 

de mim –, a partir da qual estabelecemos contato com textos, tais como músicas, 

poemas e outros.  

Dessa forma, acreditamos ser possível despertar a disposição dos alunos 

em participar de atividades criativas através do contato com textos, demonstrando 
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que a maneira como o texto literário é apresentado pode exercer influência na sua 

decisão de ler ou não. Porém, para que isso aconteça, é recomendável que a 

leitura se apresente com uma equivalência de valor no que toca seu caráter de 

obrigatoriedade e de avaliações e seu caráter lúdico e convidativo. Uma análise 

crítica se faz necessário para que a leitura deixe de ser mero exercício e passe a 

provocar no aluno a curiosidade para ir além do texto, um fenômeno próprio da 

leitura literária que se dá quando “O leitor se expõe ao ler, se desapropria se si 

mesmo para se confrontar com a alteridade e descobrir, in fine, a alteridade que 

está nele.” (ROUXEL, 2013, p. 28). 

Ao final da apresentação da sequência didática (capítulo 5), com o roteiro de 

leitura, acreditamos que será possível perceber com mais clareza como pode ser 

prazeroso o caminho para desfrutar de leituras em sala de aula, tanto para o aluno, 

que está se formando como leitor, quanto para o professor, mediador principal 

desse processo. 
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3 LEITURA E LITERATURA: CONCEITUAÇÕES E APLICAÇÕES 

 
 

[...] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele 
objeto para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, 
desacreditado, contestado, avaliado, envolvido por sua 
névoa escura ou, pelo contrário, iluminado pelos 
discursos de outrem que já falaram sobre ele. 

 
Mikhail Bakhtin,  

Questões de literatura e de estética: a teoria do romance. 

 

 

 

Muitas são as discussões sobre a importância da leitura na constituição do 

homem como sujeito ativo na sociedade. Por conseguinte, são expostas também, 

as causas e consequências da ausência dessa habilidade no indivíduo que faz 

parte de uma sociedade letrada. Diante do reconhecimento do valor dado à leitura 

na contemporaneidade, faz-se necessário entender a importância desse ato. Para 

tanto, reportamos à definição de Cosson: 

 

Em síntese, ler consiste em produzir sentidos por meio de um 
diálogo que travamos com o passado enquanto experiência do 
outro, experiência que compartilhamos e pela qual nos inserimos 
em determinada comunidade de leitores. (COSSON, 2014, p. 36). 

 

Para esse autor, portanto, o ato de ler consiste em produzir sentidos por 

meio de um diálogo, o qual se faz com o passado e diálogo com o passado que cria 

vínculos (COSSON, 2014, p. 36). 

A partir dessa afirmação, percebe-se a leitura como uma competência 

individual e social que encontra na escola o seu principal “espaço onde 

aprendemos a partilhar, a compartilhar, a processar a leitura.” (COSSON, 2014, p. 

36). Da mesma forma, Geraldi reforça a compreensão da leitura como prática social 

quando diz: 

 

Aprender a ler é, assim, ampliar as possibilidades de interlocução 
com pessoas que jamais encontraremos frente a frente e, por 
interagirmos com elas, sermos capazes de compreender, criticar e 
avaliar seus modos de compreender o mundo, as coisas, as gentes 
e suas relações. Isto é ler. (GERALDI, 1996, p. 70). 
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Diante de tais proposições feitas por esses estudiosos citados, é possível 

afirmar que a necessidade de desenvolver a competência leitora não está ligada 

apenas ao ambiente escolar, mas também, à formação social. Nessa perspectiva, 

Cosson (2014) nos faz acreditar que o processo de produção de sentidos acontece 

por meio da leitura e envolve quatro elementos, a saber: o leitor, o autor, o texto e o 

contexto. Esses quatro elementos assumem a mesma importância no processo de 

interação, à medida que se modificam quando autor e leitor estabelecem uma 

relação guiada pelo texto em determinado contexto. 

A proposta implica reconhecer que o ponto de partida da leitura é uma 

indagação feita pelo leitor: 

 

Isso vale tanto para pergunta que fazemos para aprender, como a 
leitura costuma ser tratada na escola e, por isso, temos de ler os 
textos que o professor recomenda, quanto para a pergunta sobre 
nossa sorte no amor que fazemos à cigana quando ela lê nossa 
mão, a pergunta que o navegador faz às estrelas ao ler no céu uma 
direção. Ler, metafórica e literalmente, começa com uma pergunta 
que fazemos a um texto, não importa que essa pergunta seja para 
nos distrair, para nos emocionar, para nos confortar, para esquecer, 
para lembrar, para identificar ou para compartilhar. (COSSON, 
2014, p. 41). 

 

Logo, é possível perceber a leitura como uma competência que norteia e 

transforma as relações humanas e como capacitação do indivíduo para conquistar 

espaço de questionamento, de criticidade e de tomada de posição em uma 

sociedade letrada. Entendida dessa forma, a leitura assume um lugar de 

importância e destaque na formação pessoal e social do indivíduo.  

Diante dessas definições apresentadas sobre a importância do ato da leitura, 

é possível perceber a força da palavra, que se constitui texto, que impulsiona 

entendimento, que possibilita compreender o mundo e compreender-se no mundo. 

Nesse sentido, a leitura, além de cumprir a função formadora, pode também 

proporcionar prazer à medida que o mundo se desvela para o leitor. 

Compreendida dessa forma, a leitura se efetiva ao passo em que o leitor se 

permite abrir para outro mundo em um processo de passagem de sentidos. Cosson 

(2016, p. 27) confirma essa ideia e acresce a informação de que “[...] o bom leitor, 

portanto, é aquele que agencia com os textos os sentidos do mundo, 
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compreendendo que a leitura é um concerto de muitas vozes e nunca um 

monólogo.” 

É, portanto, perceptível por essa afirmação que o ato de ler tende a ser 

sempre solidário. Como tal, se encarrega de estabelecer a proximidade entre autor, 

leitor, texto e contexto. Essa proximidade é evocada com muita fluidez pelo texto 

literário, como confirma Cosson (2016, p. 28): “[...] o efeito de proximidade que o 

texto literário traz é produto de sua inserção profunda em uma sociedade, é 

resultado do diálogo que ele nos permite manter com o mundo e com os outros.” 

Assim, o texto literário apresenta-se como fonte de formação de leitores 

somada ao prazer que pode ser desenvolvido durante a leitura. Nessa perspectiva, 

Dalvi propõe, a partir de Silva (1998), que 

 

O objetivo é formar leitores para a vida, no sentido plural desta 
expressão: leitores para toda vida e leitores que buscam nos textos 
literários, conhecimento, sabedoria, prazer, crítica e por que não? - 
consolação indispensável à vida. (DALVI, 2013, p. 79). 

 

Sendo assim, sabe-se que é possível, por meio do texto literário, construir 

um caminho profícuo para a formação do leitor, visto que a linguagem literária 

carrega em si a capacidade de seduzi-lo e projetá-lo para uma compreensão do 

homem e do mundo. Suas características acrescem à leitura emoções, sentidos 

múltiplos, imaginação e descobertas. Nesse sentido Bragatto Filho lista caminhos 

possíveis através desse tipo de texto: 

 

[...] com ele aprende-se, reflete-se, compara-se, discerne-se, 
questiona-se, investiga-se, imagina-se, viaja-se, emociona-se, 
diverte-se, amadurece-se, transforma-se, vive-se, desenvolve-se a 
sensibilidade estética e a expressão linguística, adquire-se cultura, 
conta-se com as mais diferentes visões de mundo. (BRAGATTO 
FILHO, 1995, p. 14). 

 

O autor ressalta a importância e a riqueza do texto literário, enumerando 

uma série de possibilidades promovidas pela literatura. Tendo, pois, todas essas 

afirmações sobre o texto ficcional, aponta-se o letramento literário como 

possibilidade de ultrapassar a simples leitura, desenvolvendo a competência leitora 

e experenciando a força humanizadora da palavra. 
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De fato, os textos de um modo geral conduzem ao conhecimento e ao 

desenvolvimento do leitor. Porém, os textos literários tendem a conseguir realizar 

essa tarefa mais amplamente. Por não objetivar dar conta apenas da informação, a 

linguagem literária pode representar a visão do ser humano sobre os processos 

sociais e existenciais. Nesse sentido, Bordini e Aguiar (1993, p.14) defendem: “O 

que importa não é apenas o fato sobre o qual se escreve, mas as formas de o 

homem pensar e sentir esse fato, que o identificam com outros homens de tempos 

e lugares diversos.” Por essa razão, o texto literário constitui-se um meio para 

entender o mundo e o próprio homem, a partir de uma interação potencialmente 

crítica e criadora.  

Bordini e Aguiar ampliam essa significação da leitura literária na formação do 

leitor, ao defenderem: 

 

À medida que o sujeito lê uma obra literária, vai construindo 
imagens que se interligam e se completam – e também se 
modificam apoiado nas pistas verbais fornecidas pelo escritor e nos 
conteúdos de sua consciência, não só intelectuais, mas também 
emocionais e volitivos que sua experiência vital determinou. 
(BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 16). 

 

Nessa perspectiva, a experiência da leitura literária pode favorecer um 

movimento maior do leitor frente ao texto, o que tende a potencializar os resultados 

dessa leitura, uma vez que, durante a atividade o sujeito está envolto no processo 

como um todo, ou seja, intelectual e emocionalmente. O texto literário é, portanto, 

um convite ao leitor a se portar como alguém que desvenda com liberdade, pois, à 

medida que descobre sobre si por meio da leitura, descobre também sobre o 

mundo a sua volta. Essa ideia é reforçada por Sartre (2004, p. 38-42), por meio de 

pequenas definições sobre o que é leitura do texto literário. Assim, para esse 

filósofo, a literatura é “criação dirigida”, “um sonho livre” e “um exercício de 

generosidade”. 

A literatura parece permitir ao leitor o preenchimento de espaços que foram 

deixados vazios propositalmente por quem escreveu o texto, pois, “De fato, por um 

lado o objeto literário não tem outra substância a não ser a subjetividade do leitor”, 

como afirma Sartre (2004, p. 38). 

Um dos motivos de realização e encantamento do gênero literário consiste 

na capacidade de fazer o leitor, por vontade própria, prender-se à ludicidade do 
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texto sem que lhe escape a cognição. Em suma, “a cada instante posso despertar e 

sei disso; mas não o desejo”, advoga Sartre (2004, p. 42). 

E ainda, permite ao sujeito que lhe descobre e explora o direito de 

acrescentar suas significações da maneira mais intensa para dar forma ao objeto 

“[...] e aquilo que o escritor pede ao leitor não é a aplicação de uma liberdade 

abstrata, mas a doação de toda sua pessoa.” (SARTRE, 2004, p. 42). 

São as características tão singulares e próprias da literatura que favorecem o 

envolvimento com o texto tornando-o convidativo e atraente ao leitor. Sartre (2004, 

p. 45) refere-se a essa atração dizendo que “Uma força suave nos acompanha e 

nos sustenta, da primeira até a última página.” 

A literatura é, pois, a condição oportuna para a formação de um sujeito leitor 

crítico e participante de sua constituição. Seu caráter subjetivo propõe não apenas 

entendimento, mas envolvimento com a leitura, o que pode provocar uma 

experiência em circunstâncias afáveis e proveitosa. 

Nesse sentido, Candido faz uma colocação tão significativa quanto a 

experiência que é possível viver no contato com o texto literário. Sua visão de 

produção literária é de que esse gênero tem a capacidade de organizar a visão do 

indivíduo quando afirma: 

 

A produção literária tira palavras do nada e as dispõe como um todo 
articulado. [...] A organização da palavra comunica-se ao nosso 
espírito e o leva, primeiro, a se organizar; em seguida, a organizar o 
mundo. (CANDIDO, 1995, p. 246). 
 

 

 Sendo assim, é por intermédio da literatura que organizamos nossos 

sentimentos e sentidos. Caminho necessário para formação de um indivíduo 

autônomo, capaz de organizar e entender primeiro a si, para em seguida entender 

e organizar o mundo. 

 A especificidade do texto literário fornece subsídios para formação do 

indivíduo como um todo e por esta razão acreditamos receber desse gênero um 

suporte importante para constituição do sujeito leitor. Sua plurissignificação permite 

ao leitor uma visão mais ampla e uma formação muito mais concreta diante das 

questões que precisam ser entendidas no ato da leitura. 
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3.1 A ESCOLA E A LITERATURA 

 

 

A escola é considerada um espaço privilegiado para a aprendizagem. 

Espera-se que seja reconhecida pela sociedade, pela família e pelo próprio aluno 

como um ambiente potencializador de descobertas, aquisição e solidificação de 

conhecimentos. 

Apesar de toda expectativa em relação ao ambiente escolar, é também nele 

que professores e alunos se deparam com entraves na construção do saber. Por 

algumas razões, que ora passamos a abordar, professores de Língua Portuguesa 

são confrontados ao desenvolverem trabalhos em sala de aula visando à formação 

do leitor a partir de textos literários. Essas observações são fruto de nossa 

experiência docente e das conclusões de estudiosos apresentadas em diversas 

seções deste trabalho. 

O tratamento dispensado à literatura pela própria escola surge como um 

grande desconforto e uma visão a ser desconstruída para obtenção de resultados 

positivos nessa área. Em muitas práticas de sala de aula, o texto literário é 

apresentado ao aluno apenas como pretexto para abordagem gramatical. Por essa 

prática, finda-se sua função primordial que é a de “construir e reconstruir a palavra 

que nos humaniza”, como defendido por Cosson (2016, p. 23) e abordado ao longo 

da presente pesquisa. 

Outra prática recorrente e nociva é a de reduzir a apresentação do texto 

literário a uma simples atividade de leitura, usada para preencher o tempo da aula 

sem objetivar nada além disso. Cosson argumenta sobre essa prática nos 

seguintes termos: “Na verdade, apenas ler é a face mais visível da resistência ao 

processo de letramento literário na escola.” (COSSON, 2016, p. 26). 

Outra questão que se insurge ao letramento literário na escola parte do livro 

didático que, muitas vezes, apresenta o texto fragmentado, propondo uma 

interpretação superficial apenas para confirmar se o aluno fez a leitura. No entanto, 

nos critérios relativos à leitura do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

consta que “As atividades de compreensão e de interpretação do texto tem como 
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objetivo final a formação do leitor (inclusive a do leitor literário) e o desenvolvimento 

da proficiência em leitura.”.  

Aliado a essas dificuldades, é ainda possível que o professor precise 

sujeitar-se a sua própria disciplina que necessita dar conta de um programa 

curricular, por vezes, de extensão incompatível com sua carga horária. 

Os obstáculos apresentados até aqui parecem justificar a razão pela qual a 

escola, de modo geral, privilegia a lógica, o raciocínio, a informação e a ciência, em 

detrimento de atividades que despertem a emoção, a sensibilidade e estimulam o 

interesse pela arte, as quais podem ser mais desafiadoras para os estudantes das 

séries iniciais e parecem deixadas de lado à medida que o aluno avança em sua 

trajetória escolar. Ao que parece, a literatura ocupa espaço de importância apenas 

enquanto se aprende a ler, e não no processo de formação de leitor que 

acompanha as séries seguintes. 

Cosson (2016) faz uma reflexão nesse sentido, apontando a classificação da 

produção literária como uma possível responsável em criar essa distância entre um 

público e outro. À medida que se nomeia literatura infanto-juvenil e literatura 

“adulta” se cria uma dissonância no entendimento da função deste gênero nas duas 

fases da educação escolar.   

Nesse ponto, identificamos o primeiro passo para uma mudança em nossas 

práticas, no ofício de professores de Língua Portuguesa no espaço da escola, 

instituição formada por educadores, alunos, pais, funcionários e a própria 

comunidade onde está inserida. Isso implica entender o que argumenta Vera Silva, 

quando reflete: 

 

[...] o ser humano não é apenas racional, ele é também intuitivo. Se 
esse seu lado está adormecido, na penumbra, é preciso não 
desperdiçar a oportunidade de fazer das aulas de literatura um 
aprendizado. Permitir o afloramento da emoção já é uma boa 
justificativa para ler literatura [...] (SILVA, 2009, p. 47). 

 

Diante dessa afirmação, pode-se refletir a necessidade de favorecer e 

ampliar o trabalho com o texto literário valorizando uma característica que é própria 

do ser humano, a intuição. Estendendo um pouco mais a discussão, Andrade Neta 

e García (2013, p. 153) advogam que, “Devido a sua natureza interativa, a leitura é 

uma atividade que evoca pensamentos, recordações, imagens mentais e emoções, 
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envolvendo integralmente o leitor, desde a sua corporeidade até sua 

emocionalidade.” 

Desvelar o texto literário é, portanto, permitir ao leitor usufruir, por meio da 

leitura crítica somada à razão e à emoção, vivenciar experiências e significações 

que não serão possíveis via outro tipo de texto. A leitura de qualquer texto pode 

auxiliar no desenvolvimento cultural do indivíduo, mas a leitura literária pode lhe 

permitir, de maneira mais acentuada, alargar seus horizontes. 

Torna-se imprescindível compreender a importância do trabalho com textos 

literários na escola, tendo em vista que essa modalidade de leitura se apresenta 

como possibilidade de troca de sentimentos entre leitor, autor e a sociedade em 

que se localizam, tornando-a uma prática social. 

Atrelado ao envolvimento texto-leitor-autor-sociedade, o texto literário tende 

a despertar no indivíduo um envolvimento com emoções acionado por uma entrega 

total ao texto, e é por isso que, “Se a literatura é capaz de fazer a síntese entre 

informação e emoção, a escola precisa tirar partido disso.” (SILVA, 2009, p. 170). 

Logo, o contato com a literatura pode auxiliar de forma intensa e positiva o 

trabalho do professor no ambiente escolar funcionando como uma engrenagem na 

formação do leitor capaz de experimentar o vigor humanizador da literatura. Nesse 

sentido, Candido (2011, p. 177) apresenta a literatura dizendo que “Deste modo, 

ela é fator indispensável de humanização, sendo assim, confirma o homem na sua 

humanidade, inclusive porque atua em grande parte no subconsciente e no 

inconsciente.” 

Assim, reforça-se o potencial da literatura em educar e a importância de sua 

presença na escola, tal é a sua força para instruir e sua capacidade em oferecer ao 

indivíduo o necessário para que ele consiga desenvolver seu papel de leitor ativo, 

ou seja, aquele que compreende e participa efetivamente de sua formação como 

um todo.  

No entanto, para a realização de um bom trabalho com a leitura literária na 

escola é preciso se desprender, mesmo que não de forma integral, da “literatura 

escolarizada” (SOARES, 1999). A leitura realizada com o fim de agradar apenas as 

atividades da escola também é possível e desejável. A escolarização da literatura 

poderia ser considerada como a pulsão da escola em controlar a leitura do aluno 
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com o fim em suas propostas e nada mais, ou seja, a simples constatação da 

realização da leitura. 

Para Candido (2011), não existe maneira de se viver sem a literatura, tendo 

em vista seu caráter imaginativo, característica tão inerente ao ser humano. O autor 

compara a “fabulação” do texto literário, como se em uma tradição aristotélica do 

elogio ao poeta fabulador, em A poética, à necessidade que o homem tem de 

sonhar em algum momento do seu dia. Acrescenta que é durante o sono que os 

seres humanos são visitados por essa característica tão literária e completa: “[...] 

durante a vigília a criação ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos 

os seus níveis e modalidades, está presente em cada um de nós, analfabeto ou 

erudito [...]” (CANDIDO, 2011, p. 177). 

Graças a esse tratamento dispensado por Candido, a literatura pode ser 

entendida como uma necessidade do ser humano e, portanto, se constitui um 

direito. Se o sonho é tão indispensável ao indivíduo e sendo a literatura tão 

imaginativa, “[...] podemos dizer que a literatura é o sonho acordado das 

civilizações” (CANDIDO, 2011, p. 177). 

Diante disso, entendemos a literatura como importante objeto de estudo nos 

currículos escolares, não apenas para fazer se cumprir como conteúdo, mas 

também por sua capacidade de formar e instruir o sujeito como um todo intelectual 

e afetivo. A literatura propõe uma leitura que pergunta, reflete, deduz, induz, 

descobre e investiga acerca do homem e do espaço que ocupa. Para tanto, torna-

se alvo de nossa reflexão como educadores no que tange a nossas práticas e ao 

tratamento que tem sido dispensado a esse gênero em nossas escolas. 
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3.2 A INFLUÊNCIA DO MEDIADOR DE LEITURA 

 

 

A convivência com a literatura pode estimular a imaginação, a admiração 

estética, o enriquecimento das experiências e, em uma concepção mais ampla, 

favorecer o conhecimento do próprio indivíduo e do mundo que o cerca, pois a 

leitura literária exige uma postura ativa e de construção de sentido, tornando-se um 

ato interlocutivo. 

Vista dessa forma, a leitura se apresenta como prática social, razão pela 

qual torna-se importante a presença de um (ou mais) mediador(es) no processo de 

formação de leitores. Os primeiros contatos com os textos literários acontecem 

ainda na infância, mesmo antes do convívio no espaço escolar. Nessa fase, o papel 

de mediador é exercido pelos familiares mais próximos, e não são poucos os 

relatos que nos comprovam a importância dessa mediação familiar. Contudo, é a 

escola a maior responsável por subsidiar e tornar proficiente a competência leitora. 

Esse processo de formação de leitores envolve docentes e discentes, mas 

caberá ao professor a responsabilidade de desempenhar a função de mediador 

principal. Para tanto, é preciso “Saber que ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para sua própria produção ou a sua construção.” 

(FREIRE, 2002, p. 52). 

Antes de qualquer coisa, é preciso que o professor tenha consciência e 

reconheça quem ele é. A sua condução em sala de aula exige que ele não apenas 

se reconheça como um bom leitor, mas que ela seja capaz de colocar em prática o 

seu aprendizado como tal. 

As marcas de constituição de leitor do professor nortearão seu trabalho 

como mediador na formação de seus alunos. Suas experiências como leitor serão 

capazes de dirigir seus passos em sala de aula a ponto de fazer com que suas 

escolhas em relação aos textos e a condução destes tornem a leitura literária muita 

mais significativa para seus alunos.  

Diante disso, pode-se inferir que o professor precisa estar sensível e 

consciente para exercer a sua função, não esquecendo que ficará a seu encargo o 

envolvimento afetivo e estético com a obra e com a realização das práticas de 
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leitura incentivando o diálogo entre texto e leitor. Portanto, a mediação do professor 

realiza-se ao passo que ele se coloca como aquele capaz de indicar o caminho, de 

fornecer meios para que a leitura se efetive como formadora, ressaltando toda 

ludicidade do texto literário e mostrando-se capaz de seduzir o leitor para o mundo 

letrado. Essa ideia é confirmada por Garcia quando afirma que: 

 

Mediar a leitura é estar no meio de uma atividade essencial à 
escola, à vida, sem tomar nas mãos as rédeas do processo, como 
se fosse o professor o único a saber o caminho; é estar presente 
mesmo que sutilmente ausente; é saber que o ato de ler é 
condicionado por condições e características psicológicas, sociais, 
econômicas e intelectuais de cada indivíduo e, nesse sentido, cada 
leitura faz parte de um todo maior. (GARCIA, 1992, p. 37). 

   

Sendo assim, a figura do professor é reconhecida como mediador principal 

não por ser o mais importante no processo, mas por ser aquele responsável por 

conduzir o aluno durante o processo de aquisição e desenvolvimento da 

competência leitora. 

Por se tratar de um texto mais complexo, porém prazeroso, o texto literário 

está carregado de anseios, prazer, medo, expectativas e tantas outras emoções e 

sensações apresentada de modo subjetivo ao leitor. Com isso, para um leitor em 

formação, a presença do mediador é evocada por essa subjetividade. Ele será o 

responsável por ajudar a descobrir as entrelinhas e os subtendidos do texto. 

Durante todo o processo o professor não apenas viabiliza, mas também, 

envolve e atrai o aluno por sua postura de leitor. Não há como seduzir o aluno para 

um envolvimento com a leitura se, antes, o professor não for seduzido por ela. 

Como mediador ele precisará ser também um incentivador e um modelo de leitor a 

ser seguido. Nesse sentido, Barbosa e Barbosa diz: 

 

O aluno recorta traços individuais do professor, mas o faz a partir do 
posicionamento deste em lugar bastante específico: a posição 
professor. São os traços do corpo professor leitor que o seduzem e, 
consequentemente, despertam o desejo de ir até o livro. 
(BARBOSA; BARBOSA, 2013, p. 13-14). 

 

A figura do professor representa não somente a de mediador, mas a daquele 

que, com a sua postura, revela para o aluno a importância da leitura, de modo que 

sua conduta deixe claro qual sua relação com seu objeto de ensino. 
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Promover a leitura, e aqui, de modo especial, queremos nos referir à leitura 

literária, significa criar um ambiente de contato e desenvolvimento da leitura 

somado ao encantamento, à informação e ao hábito. Isso é, antes de tudo, um 

desafio para o professor que precisa se apresentar também como um leitor. 

Portanto, caberá ao professor muito mais que apresentar propostas 

elaboradas com textos literários, mas também, e sobretudo, ter uma concepção 

clara do que é literatura e sobre o que a experiência com esse gênero pode 

proporcionar na formação do leitor. Para Cosson, o professor que se porta assim é 

 

[...] um educador que sabe localizar o lugar da literatura na escola e 
fora dela. Um educador que sabe fazer da literatura tanto um meio 
de habilitar quanto de empoderar culturalmente o aluno. Um 
educador, enfim, que sabe responder para que e por que ensina 
literatura. (COSSON, 2013, p. 21). 
 

 

O desafio de formar leitores está diante da escola como instituição formal 

responsável pelo ensino, e ainda mais, sobre o professor, em que pese a sua 

condição de mediador direto e ativo em grande parte do processo de formação do 

aluno. A missão é, portanto, a de formar leitores com potencialidades para 

compreensão do texto, do mundo e de si mesmo. 

 

 

 

 

 

3.3 “INSTAURAR O ALUNO NO SUJEITO LEITOR”  

 

 

Para refletir sobre possibilidades de como oferecer caminhos possíveis no 

processo de formação de leitores é preciso perceber questões simples, mas que 

norteiam o trabalho do professor. Entender a finalidade do ensino de literatura e 

como esse ensino acontece, quais textos literários devem ser abordados, e ainda, 

desenvolver uma atitude reflexiva sobre o ensino da literatura são passos 

importantes na compreensão do processo e podem ser convertidos em resultados 

significativos. 
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A partir de estudos teóricos, é possível perceber que, ao longo do tempo, a 

forma de conceber a literatura se modificou e, por conseguinte, seu ensino e as 

metodologias com as quais se realiza. Observando tais aspectos, Annie Rouxel 

argumenta que: 

 

Pensar o ensino da literatura e suas modalidades práticas supõe 
que se defina a finalidade desse ensino. É a formação de um leitor 
livre, responsável e crítico – capaz de construir o sentido de modo 
autônomo e de argumentar sua recepção. (ROUXEL, 2013, p. 20). 

 

Com isso, o ensino de literatura é compreendido como uma força projetora 

capaz de habilitar o aluno para a interpretação e a apropriação do texto de maneira 

ativa na construção de sentido, o que resultará em um leitor sensível para as 

questões do texto, para as questões pessoais e para as questões de mundo. 

A formação do leitor resulta, pois, da disposição do texto, da disposição do 

aluno e da disposição do professor. Como o texto literário já é imbricado de 

emoções e sensações capazes de ativar os sentidos do indivíduo, cabem ao aluno 

e ao professor uma parte mais densa, porém, mais convidativa. 

Para tanto, a atitude do professor deve, em nossa compreensão, reforçar o 

convite ao envolvimento com a leitura que o próprio texto faz. Dar ênfase à 

competência do aluno, oferecer-lhe caminhos e discutir riscos durante o processo 

de entendimento são partes constitutivas do convite à leitura. 

É importante que ao longo do processo o aluno perceba, com o auxilio do 

professor, as características, o discurso e o encantamento que concebem os textos 

literários. Nesse percurso, o aluno vai compreendendo o que está intricado ao texto 

em um processo de descoberta em cada parte da leitura, o que Cosson (2016, p. 

65) chama de “encontro do leitor com a obra”. 

Paralelamente às descobertas sobre os textos, torna-se possível perceber as 

descobertas do leitor sobre si. Nessa descoberta de si, as emoções são evocadas 

tanto pela leitura do texto quanto pela postura do professor que visam incentivar o 

entendimento a partir do próprio aluno, daquilo que ele sente e também do que 

percebe. Essa atitude enriquece o momento da leitura e oportuniza a vivência de 

momentos significativos na aprendizagem de constituir-se leitor. 

Esse processo exige envolvimento dos pares nas atividades que são 

propostas antes, durante e depois da leitura. Enquanto o aluno constrói significados 
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e faz decifrações a respeito do texto ele vive a experiência da literatura. Cosson 

(2016, p.65) enriquece essa ideia acrescentando que “A interpretação é feita com o 

que somos no momento da leitura.” 

A interação entre professor e aluno na descoberta de si sugere o espaço da 

sala de aula como um ambiente que fomenta descobertas, criatividade, 

entendimento e criticidade. É necessário lembrar que assim como é importante o 

incentivo à interpretação subjetiva do educando, da mesma forma também é 

importante estar atento para que não ocorram os exageros na subjetividade da 

interpretação. 

Nesse aspecto retomamos a ideia de (TAUVERON, 2004) sobre garantir o 

equilíbrio entre “direitos do texto” e “direitos do leitor”. Essa ideia precisa ser 

observada em sala de aula, ou seja, decifrar o que é sugerido pelo texto, bem como 

a subjetividade acidental. O espaço da classe funciona como regulador que 

compara as interpretações de diversos leitores e conduz a uma subjetividade 

direcionada pelo literário.  

Todas as ações precisam ser consideradas ao longo do processo, inclusive a 

escolha da obra, que pode privilegiar variedades de gêneros literários, desde os 

tradicionais até os mais contemporâneos. Para Annie Rouxel (2013, p. 24), “O 

desafio é de monta já que concerne tanto ao desenvolvimento do gosto de ler 

quanto à construção identitária do leitor e ao enriquecimento de sua 

personalidade.”. 

O texto literário apresenta-se como um objeto a ser explorado para suscitar o 

pensamento crítico e criativo de quem o explora. Por meio dessa experiência 

estética, concretiza-se o exercício de saberes, que comtempla do saber linguístico 

ao saber de si e do mundo. Os saberes de si e do mundo não podem ser avaliados, 

mas promovem a instauração do sujeito leitor no aluno. Nesse sentido, Cosson 

defende: 

 

Na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de 
nós mesmos e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos 
diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo 
por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência 
a ser realizada. (COSSON, 2016, p. 17). 
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Durante o processo de leituras e descobertas faz-se necessário que o 

professor se revele um sujeito leitor experiente e não se detenha apenas aos 

discursos pré-estabelecidos nos manuais do professor e nas obras literárias. Criar 

um ambiente propício ao jogo de hipóteses, a reflexão, ainda que a princípio 

pareçam equivocadas, estimula o entendimento durante a leitura do aluno. 

Portanto, o reconhecimento do texto literário, da ação do professor e da 

recepção do aluno como sendo partes significativas durante o processo de 

formação do leitor favorece o movimento da leitura que é enriquecido pela 

discussão em classe, que se constitui em um momento de compartilhar as 

impressões experenciadas por diferentes sujeitos leitores de um mesmo texto. 

Para reforçar essa ideia Annie Rouxel esclarece: 

 

A importância do clima estabelecido no interior da comunidade 
interpretativa (a classe, o professor) é enfatizada: o contexto onde 
reinam a confiança, o respeito e a escuta mútuos é propício ao 
encontro com os textos literários – e é mesmo determinante. 
(ROUXEL, 2013 p. 31). 

  

A atitude de compartilhar a interpretação do texto consegue ampliar ainda 

mais a compreensão individual por meio da coletividade, portanto é parte 

importante no processo. O entendimento do que é instaurar o aluno no sujeito leitor 

é muito bem materializado na sequência básica de Cosson, no momento da 

interpretação em que, “[...] por meio do compartilhamento de suas interpretações, 

os leitores ganham consciência de que são membros de uma coletividade e de que 

essa coletividade fortalece e amplia seus horizontes de leitura.” (COSSON, 2016, p. 

66). 

Assim, o desafio de instaurar o aluno no sujeito leitor reside especialmente 

no ambiente escolar. Mais especificamente na ação do professor em sala de aula, 

na maneira como o aluno sente-se acolhido em suas percepções e ainda, na 

maneira como suas percepções são compartilhadas e acrescidas pelas percepções 

do outro. Esse processo reconhece a ação dos pares como parte integrante de si 

mesmo e do entendimento de mundo a sua volta na construção de um sujeito leitor. 
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3.3.1 CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO LEITOR 

 

 

Compreende-se que a prática de leitura não se inicia e também não se finda 

na escola. Desde pequena, a criança estabelece contato com os textos ainda no 

seio familiar ou em outro meio social frequentado por sua família. Esse contato 

perdura durante sua passagem no ambiente escolar e a acompanha fora desse 

ambiente por ser a leitura um ato social. 

No item 3.3 desta pesquisa abordou-se a importância do texto, do professor 

e do aluno na instauração deste no sujeito leitor e percebemos recair grande 

responsabilidade na ação do docente, enquanto sujeito leitor, nesse processo. Ao 

longo de toda pesquisa a ideia do texto literário como potencializador na formação 

de leitores é reforçada e amparada por vários teóricos a exemplo de Lajolo que 

argumenta: 

 

É à literatura, como linguagem e como instituição, que se confiam 
os diferentes imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e 
comportamentos através dos quais uma sociedade expressa e 
discute, simbolicamente, seus impasses, seus desejos, suas 
utopias. (LAJOLO, 1993, p.106). 

 

Assim, o texto literário é apresentado como importante ferramenta para a 

formação do indivíduo como leitor e também como cidadão que integra uma 

sociedade letrada e a todo instante requer o uso de tal habilidade. 

Porém, a postura do aluno no processo de sua formação como leitor é de 

suma importância, e é esse aspecto que norteia nossa reflexão nesse item, 

reforçando a ideia explicitada em outros momentos desta pesquisa sobre a função 

do discente. 

 Sendo a leitura um ato social que prioriza a formação do indivíduo, a função 

primordial da escola é oferecer caminhos ao aluno na construção do conhecimento, 

ou seja, torna-lo sujeito ativo durante o processo. Tal concepção é confirmada pelo 

Programa de Pró Letramento do MEC (BRASIL, 2008, p. 39) quando apresenta a 

leitura como “uma atividade que depende de processamento individual, mas se 

insere num contexto social e envolve disposições atitudinais, capacidades relativas 
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à decifração do código escrito e capacidades relativas à compreensão, à produção 

de sentido.”. 

Assim, a formação do leitor requererá uma atitude constitutiva do aluno, de 

modo que, suas habilidades e disposição se tornem elementos favoráveis à leitura. 

É preciso considerar que essas atitudes não são isoladas e que precisarão 

estabelecer conexão com a função do texto, e aqui em especial do texto literário, e 

também da mediação do professor. 

Reconhecer a colaboração efetiva do aluno em sua formação é também 

reconhecer as marcas de sua individualidade, e ainda, reconhecer a importância 

dos significados e sentidos construídos por ele em sua caminhada de constituição 

de leitor maduro, ou seja, como aquele que se coloca diante do texto para 

entender, interpretar e explicar. 

No processo de constituir-se leitor deve ser levado em conta tanto a 

disposição para participar da formação quanto às experiências trazidas de outras 

leituras iniciadas mesmo antes da vivência escolar. As experiências anteriores 

somam-se às novas e, como em uma engrenagem, a formação do leitor vai 

acontecendo assim como explica Lajolo (1993, p. 106): “Cada leitor, na 

individualidade de sua vida, vai entrelaçando o significado pessoal de suas leituras 

com vários significados que, ao longo da história de um texto, este foi acumulando.” 

Ao estabelecer contato com o texto, o leitor tende a portar-se de maneira 

investigativa evitando o contentamento apenas com o superficial e primário. 

Segundo Jouve (2012, p. 106), para que ocorra uma percepção do humano no 

texto, “Não basta constatar que a obra nos fala de algo; é necessário saber o que é 

que ela nos diz.” 

Cada leitura propõe um novo desafio ao leitor atento para estabelecer 

conexões com leituras anteriores com o texto que acaba de conhecer. Esse 

comportamento resulta de uma postura reflexiva e interpretativa que o sujeito 

estabelece com o objeto em questão, que é o texto literário. 

Constituir-se leitor é tarefa para quem investiga, aciona informações anexas, 

contrasta com o que já é conhecido, detecta lacunas e identifica sentidos. Portanto, 

a participação do sujeito no processo de formação leitora é de importância singular. 

À medida que se intensifica o contato com o texto, se estreitam os laços com a 

apropriação e o entendimento do objeto. Assim, o leitor vai se constituindo naquele 
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que lê com prazer e por prazer, encontrando na escola e no mediador um amparo 

durante esse processo. Nesse sentido, Jover-Faleiros faz a seguinte reflexão: 

 

Se a formação escolar é uma das importantes mediadoras da 
relação livro/leitor e se julgamos importante que essa relação seja 
estimulada por essa formação, além de compreender qual é a 
natureza da distância que separa o leitor compulsório do leitor 
lúdico, é preciso aproximá-los ou, talvez, despertar no leitor 
compulsório, que lê porque deve, o leitor lúdico, que lê porque quer; 
chegando-se, talvez, a uma espécie de síntese em que a fruição 
advém da compreensão do processo de construção do(s) sentido(s) 
no ato da leitura. (JOUVER-FALEIROS, 2013, p. 129). 

 

Nessa construção, em contato com o texto, o leitor também estabelece 

contato com outro leitor, que é o próprio autor. Se o texto lhe oferece experiências 

parecidas com as suas, em um tempo próximo ao seu, a leitura terá um “sabor 

gratificante”. Se as experiências sugeridas estiverem situadas distante do tempo e 

do espaço do leitor e oferecerem experiências distintas da sua, a leitura “terá o 

prazer da descoberta”, como defende Silva (2009).  

Logo, a maneira de portar-se diante do texto, que é atitude individual do 

sujeito que se forma como leitor, influencia de forma direta no desenvolvimento de 

sua competência. A formação do leitor é aprendizado, por isso essa tarefa se 

realiza aos poucos. 

Cumpre-nos reconhecer a importância de cada papel na constituição do 

leitor sem enaltecer mais a um em detrimento de outro. Não é o texto mais 

importante que o mediador, nem tão pouco, o indivíduo em formação inferior aquele 

que lhe orienta. A junção de todas as partes é que pode garantir um caminho 

profícuo na constituição de leitor experiente. 
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3.3.2 EXPERIÊNCIAS SIGNIFICATIVAS COM A LEITURA LITERÁRIA 

 

 

No processo de constituição do sujeito é possível perceber que toda a 

construção humana, no sentido de desenvolver-se enquanto indivíduo, parte da 

interação. O homem é um ser social, por isso toda sua vida é regida pelo processo 

de interação com o outro e consigo. 

Desde os primeiros dias de vida o ser humano procura estabelecer vínculos 

com o outro para que a interação se efetive e nesse sentido Wallon (1968) 

estabelece uma ligação entre o desenvolvimento cognitivo e afetivo. Segundo o 

autor, a emoção é o primeiro e também o mais forte vínculo entre os sujeitos. 

Assim, cabe observar qual o valor da afetividade em atividades como o 

desenvolvimento da competência leitora no indivíduo desde os primeiros contatos 

com o texto. Nota-se que é a afetividade o elo entre o ouvinte e o texto. Na infância, 

quando a criança ainda não tem domínio sobre o código e precisa da ação de um 

mediador para que o texto seja conhecido por ela, tal momento se concretiza em 

uma experiência afetuosa por meio da leitura. 

Estes momentos marcam de forma significativa a memória daquele que 

futuramente se constituirá leitor. Tais momentos de afetividade não estão restritos 

apenas ao relacionamento com quem exerce o papel de mediador, mas também 

com a relação que se estabelece com o próprio texto mediado por outro. Logo, é 

possível perceber que a afetividade está presente em todas as etapas da vida do 

sujeito e também estabelece ligação com todas as partes que contribuem para a 

formação do leitor. 

Sabe-se da importância da ação pedagógica na formação do aluno e de 

como essa ação pode influenciar na relação que este estabelece com o 

conhecimento. A afetividade estimulada pelo professor no ambiente de sala de aula 

encoraja o aluno na construção do conhecimento e cria um clima propício ao 

diálogo, aos desafios e a superação destes. A maneira como o professor dirige seu 

trabalho em sala de aula, o tempo dedicado ao aluno, a maneira como ele se 

inclina para atendê-lo em suas dificuldades revelam uma afetividade que favorece o 

ambiente de aprendizagem. 
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Essa influência de mediador é ainda anterior ao ambiente escolar. São 

lembranças de quando ainda criança, um pai, uma avó ou outro familiar dedicavam 

tempo em ler para os pequenos. Lembranças que são evocadas durante o 

desenvolvimento da leitura. 

Contudo, queremos discutir de maneira mais atenta a emoção que o próprio 

texto pode suscitar durante a leitura e como isso pode favorecer a formação do 

leitor criando um clima de afetividade entre texto/leitor. De fato, o texto literário é 

carregado de emoções e afetos capazes de seduzir o leitor e tornar mais 

significativo o momento de leitura. Jouve apresenta uma reflexão sobre a emoção 

manifesta pelo texto: 

 

Em literatura, todo conteúdo está associado a um colorido 
emocional, que faz parte da informação transmitida pela obra. 
Podemos até mesmo afirmar que, diferentemente do que ocorre nas 
ciências, a principal informação de um texto literário é esse colorido 
emocional: um romance nos ensina muito pouco sobre o amor ou 
sobre a morte, mas infinitamente mais sobre a relação com o amor 
ou com a morte. (JOUVE, 2015, p. 101). 

 

Os textos literários tratam de emoções, exemplificam emoções, efetivam-se 

por meio das emoções. Estas se constituem como elemento singular do texto 

literário e o leitor pode não experimentar das mesmas emoções sugeridas pelo 

autor durante a leitura do texto, mas ao final dela entenderá sua relação com o 

indivíduo. Nisto consiste a função humanizadora da literatura, em promover a 

leitura literária como experiência única. 

Para Jouve (2015, p. 102) há ainda a emoção sentida, esta é produzida pelo 

texto no leitor e “ela nos esclarece sobre a relação afetiva particular que nós 

(leitores) mantemos com uma ideia, um pensamento ou um objeto do mundo.”.  

Quando o texto literário desperta no leitor uma emoção, ele torna elucidativo 

sobre quem o leitor é, sobre o que pensa, sobre o que sente e o impulsiona a tomar 

posição de confrontar, de transpor limites, de questionar, de descobrir ou de 

reafirmar, porque é por meio do texto literário que o leitor exercita o conhecimento 

de si e do mundo. 

Sobre a experiência do leitor com o texto literário Cosson acrescenta que: 

 

No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver com 
os outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de 
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nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos. É por Isso 
que interiorizamos com mais intensidade as verdades dadas pela 
poesia e pela ficção. (COSSON, 2016, p. 17). 

 

Portanto, o texto literário mais do que qualquer outro texto sugere a interação 

afetiva e significativa entre leitor e texto proporcionando uma relação privilegiada do 

sujeito com a leitura. É por possuir características tão singulares e tão inerentes 

aos seres humanos desde o início de sua existência, que o texto literário é capaz 

de aproximar o aluno com mais tranquilidade e fluidez do mundo letrado. 

A linguagem literária propõe ao leitor a participação em um jogo, já que uma 

de suas características é “o uso não utilitário da linguagem”, o qual se desenrola no 

processo de comunicação, como explicam Bordini e Aguiar (1993, p.14). O texto 

literário não tem a obrigatoriedade de aludir diretamente o contexto e dispõe ao 

leitor a possibilidade de abandonar brevemente sua realidade e viver a realidade, 

ainda que imaginativa, das personagens. 

Durante a leitura do texto literário, o leitor é levado a descobrir que é possível 

preencher algumas lacunas do texto com suas experiências. Contudo, o próprio 

texto delineia o caminho do leitor. Com base nisso, é possível reafirmar a 

plurissignificação do texto literário que permite diferentes leituras ao sujeito leitor. 

Bordini e Aguiar assim ratifica essa ideia:  

 

A riqueza polissêmica da literatura é um campo de plena liberdade 
para o leitor, o que não ocorre em outros textos. Daí provém o 
próprio prazer da leitura, uma vez que ela mobiliza mais intensa e 
inteiramente a consciência do leitor, sem obrigá-lo a manter-se nas 
amarras do cotidiano. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 15). 

 

Com base nisso, retomamos a concepção de que os estímulos significativos 

e afetivos não ficam restritos apenas aos que exercem o papel de mediadores 

durante a leitura, mas emergem da própria literatura, visto que, para suscitar 

prazer, antes é preciso suscitar emoções. No momento da leitura, o aluno se 

apresenta como um sujeito completo, ou seja, um sujeito constituído de cognição e 

de emoções. Tal completude do sujeito encontra na literatura uma acolhida como 

em nenhum outro texto, especialmente porque a informação se efetiva em sua 

ludicidade. É por meio do caráter lúdico que as emoções afloram. Daí advém a 

ideia de jogo, já que o uso da linguagem no texto literário não se preocupa apenas 



39 

 

com seu objetivo prático, mas também, e principalmente, ao jogo de ideias que 

pode suscitar no leitor no momento da leitura. Nisso consiste a subjetividade do 

texto literário e o encantamento por meio das palavras, tal como afirma Martins: 

 

A literatura e seus diferentes gêneros literários, como a arte, como a 
expressão artística que se materializa por meio da palavra escrita, 
propiciam o desenvolvimento da linguagem, do lúdico, do 
imaginário, da ficção, da curiosidade, do autoconhecimento, do 
conhecimento de situações da realidade, redimensionando a 
compreensão de mundo infantil, de espaços, de tempos, de fatos 
sociais, de situações do cotidiano, de relações de convivência, de 
afetividade, de valores. (MARTINS, 2016, p. 566). 

 

Assim, se o texto literário é capaz de instruir mobilizando aspectos cognitivos 

e afetivos, logo as emoções estão presentes em sua composição, de maneira que, 

ao se estabelecer contato com esse texto, o sujeito leitor empreende suas emoções 

por meio dos estímulos sugeridos pela literatura. Por meio desse aspecto 

emocional, o texto literário sugere o encontro do leitor no próprio texto, e a leitura 

tende a se tornar uma atividade significativa e estimulante. 

É por possuir características tão singulares que a literatura é capaz de 

emocionar ao mesmo tempo em que instrui, não apenas de maneira 

institucionalizada, mas gerando o conhecimento de si e do mundo, impulsionando o 

sujeito leitor para sua localização nesse espaço coletivo e confrontando-o na busca 

constante do conhecimento. Na leitura do texto literário, ao passo que o sujeito se 

conhece e encontra acolhida no texto, também descobre o que até então era 

desconhecido, como explica Bordini e Aguiar (1993, p.26): “A tensão entre esses 

dois pólos patrocina a forma mais agradável e efetiva de leitura.” 

O jogo proposto pelo texto literário convida o leitor a participar do exercício 

da leitura de maneira potencialmente leve, encantadora e envolvente. Por meio das 

regras desse jogo, a literatura norteia o jogador-leitor por meio dos signos 

indicadores de leitura. Bordini e Aguiar (1993, p. 27), ao fazer uma reflexão sobre o 

que diz Walter Benjamin, concluem que “[...] todo hábito entra na vida como jogo 

que, por mobilizar emoções e inspirar prazer, exige a repetição contínua e 

renovada.”  

Assim, promover o contato com textos literários em sala de aula vai muito 

além de propor uma atividade que tenha como objetivo auxiliar o aluno apenas no 
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desenvolvimento de sua competência leitora. Acreditamos que, por esse caminho, 

seja possível desenvolver o comportamento de leitor, consentindo o ato de ler como 

uma experiência promotora de prazer, de experiência emocional e conhecimento. 

Defendemos que a leitura literária oportuniza o desenvolvimento do senso 

crítico e criativo de um sujeito que continuará se constituindo leitor mesmo estando 

fora da escola. Permitir a experiência com textos literários é colaborar para a 

formação de um leitor autônomo que se portará com sensibilidade diante da leitura 

de textos e também diante da leitura de mundo. 
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3.4 LITERATURA: LEITURA E PRAZER 

  

O prazer do texto é esse momento em que meu corpo vai 
seguir suas próprias ideias – pois meu corpo não tem as 
mesmas ideias que eu. 

 
Roland Barthes, O prazer do texto 

 

 

Neste capítulo, abordamos de maneira mais específica acerca de propostas 

e relatos de experiência em torno da temática central deste trabalho como forma de 

subsidiar e consolidar nossa proposta de intervenção com o texto literário. Por meio 

da exposição de resultados de algumas pesquisas que reforçam nossa proposta no 

que se refere ao trabalho com os textos literários em sala de aula, procuramos dar 

ênfase ao seu caráter formador sem desprezar toda ludicidade e encanto que são 

próprios do texto literário. 

Buscamos, por meio de exemplos, reforçar a importância de estabelecer 

vínculos afetivos em um ambiente de aprendizagem reconhecendo a função e o 

valor do mediador na efetivação do processo de formação de leitores. Contudo, nos 

debruçamos de forma mais específica em reconhecer, nesse contexto, o vínculo 

afetivo que o próprio texto literário pode estabelecer com o leitor durante o 

processo, ideia reforçada por Tagliaferro (2008, p. 99) em “Temos, como 

pressuposto, que a relação sujeito-objeto é marcada por aspectos cognitivos e 

afetivos.” 

A relação sujeito-objeto citada pelo autor se dá no contato entre aluno e 

conteúdos escolares. Nesse caso, queremos enfatizar a relação estabelecida entre 

o aluno e o texto literário reconhecendo-o como veículo potencializador de relações 

afetivas. Sem dispensar a influência do mediador, de quem depende uma fatia 

considerável do sucesso do aluno, analisamos os relatos de alguns alunos que 

participaram de pesquisas importantes e consolidadas. 

Grotta (2000), Guedes e Fernandes (2007), Tagliaferro (2008) e Souza 

(2008), nos dão suporte com resultados de algumas experiências e estudos 

dirigidos por eles, em que afetividade e cognição são apresentadas como unidades 
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coordenadas, ou seja, estabelecem reciprocidade no processo de formação do 

leitor. 

A primeira experiência que reportamos foi apresentada por Tagliaferro (2008) 

cujo objetivo era analisar as decisões pedagógicas assumidas pelo mediador e 

seus efeitos na relação que os alunos estabeleciam com o conteúdo da disciplina 

de Língua Portuguesa. Contudo, esses relatos nos chamam a atenção porque é 

possível perceber, nas colocações dos alunos pesquisados muito mais que a 

influência do mediador, mas também, a força do próprio objeto, o texto literário. 

Uma das alunas participantes da pesquisa faz a seguinte colocação: 

 

Quando eu entrei na quinta série no Colégio, eu definitivamente 
detestava ler, para minha infelicidade todo bimestre tinha uma 
leitura de livro para ser realizada e o pior, uma prova (S6). 
(TAGLIAFERRO, 2008, p. 101). 

 

A aluna é enfática ao declarar sua aversão pela atividade de leitura, mas, ao 

dar continuidade em seu relato, percebemos as primeiras manifestações de 

mudança de postura em relação ao texto como resultado das sensações e 

emoções vividas ao experimentar da leitura literária: 

 

[...] fui pegando cada vez mais e mais gosto pela leitura. Até que 
conforme eu lia eu sentia cheiro, imaginava cenas concretas, sorria, 
chorava, enfim, saia do mundo real e “entrava” no livro. [...] (S6). 
(TAGLIAFERRO, 2008, p.102). 

 

No fragmento acima, é perceptível o envolvimento que a leitura literária 

promoveu na aluna em seu processo de constituição de leitora. Por ser uma leitura 

capaz de desencadear tantas emoções, favorece sua formação de maneira 

significativa mais que qualquer outro texto pode fazer. Essa perspectiva se confirma 

à medida que seus relatos progridem. Em sua fala, deixa clara a influência do 

mediador, mas também fica evidente a força do texto e o que a leitura foi capaz de 

despertar.   

No progresso de seu relato, percebemos a relação que se estabeleceu entre 

a leitora e o texto literário. Em outro trecho, essa participante acrescenta: 

 

Eu lembro que teve um livro, eu não vou lembrar o nome; acho que 
foi um conto que ele passou. Nesse conto, eu lembro que era um 
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casarão antigo e tinha um baú de ossos embaixo da cama, e era um 
conto das formigas que montam o esqueleto. E quando era pra 
comentar esse conto, ele perguntou pra mim o que eu tinha sentido. 
E eu falei pra ele que eu senti até quando eu pisava na madeira do 
casarão, o chão rangia e tinha umas madeiras que eu pisava numa 
ponta e ela erguia na outra. E eu sentia um cheiro de mofo, que 
meu nariz até coçava, porque eu sou alérgica [...] Eu entrava meio 
receosa, porque eu achava que tinha teia de aranha e aquilo me 
incomodava, eu achava que era um lugar cheio de poeira [...] (S6). 
(TAGLIAFERRO, 2008, p. 102). 

 

Todos os trechos do depoimento acima destacados trazem de maneira 

evidente as sensações que pôde experimentar durante a leitura daquele conto. 

Com uma riqueza de detalhes, descreve as impressões produzidas durante a 

leitura de um texto literário. Tal descrição confirma a proposta do nosso estudo de 

que, de um modo muito mais intenso, a literatura consegue atrair o aluno para o 

mundo da leitura, por sua capacidade em despertar impressões sensoriais durante 

a atividade de ler. 

Como já afirmamos acima, tanto a postura do mediador quanto a criação de 

um clima favorável à atividade de leitura são partes importantes na formação do 

leitor. Contudo, através de análises de pesquisas, confirmamos a importância do 

objeto. Nesse aspecto, temos o texto literário como um suporte potencializador de 

envolvimento texto/leitor. 

Ao observarmos o relato dessa aluna, constatamos o que afirma Wallon 

(1968) sobre a importância da afetividade na construção do sujeito e na construção 

do conhecimento. As observações desse teórico cuidaram em dar ênfase à 

afetividade entre os pares, mas reconhecemos, por meio dos depoimentos, a forma 

como o próprio objeto de estudo pode contribuir de maneira favorável em todo o 

processo de aquisição da competência leitora. 

Ao observar a importância do objeto é que nos reportamos ao que defende 

Silva acerca do convite que o texto literário faz ao leitor no que se refere ao 

envolvimento emocional com a leitura no seguinte trecho: 

 

Identificando-se com os personagens, o leitor mobiliza seu lado 
emocional e entrega-se por completo à trama, numa atitude 
diferente da racionalidade com que se aproxima de um texto 
informativo. O texto informativo requer do leitor uma postura 
distanciada; o literário, uma total imersão. (SILVA, 2009, p. 170). 
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Logo, é possível afirmar que a maneira como o texto literário se revela ao 

leitor exige uma postura diferenciada envolvendo cognição e emoção. 

Classificamos esse evento em nossa pesquisa como estímulo afetivo e significativo 

na formação do leitor. Advogamos que na leitura literária se realiza o encontro com 

outras vozes de outros tempos. Esse encontro e essa projeção conferem ao texto a 

singularidade capaz de levá-lo para dentro leitor e o leitor para dentro do texto. 

Essa ideia é confirmada ao observarmos relatos de pessoas que se constituíram 

leitores ao longo do tempo. Suas apreensões sobre a leitura evocam não apenas a 

presença de mediadores e ambientes favoráveis à leitura, mas também a presença 

marcante de textos literários que despertaram sensações e emoções tão 

significantes que ficaram em suas memórias. 

Em análises feitas a outras pesquisas, foi possível identificar trechos que 

confirmam a literatura como objeto produtor de envolvimento emocional e afetivo. 

Ao observar alguns comentários em uma pesquisa realizada por Souza (2008), cujo 

objetivo foi analisar o papel da família na constituição do leitor, conseguimos 

perceber em alguns trechos dos relatos muito mais que a influência da família, que 

sem dúvida se constitui um importante aliado nesse processo, como já expusemos 

anteriormente nessa pesquisa. Contudo, em alguns momentos dos relatos é 

possível tornar a nossa percepção mais sensível e descobrir outra sedução para a 

leitura além da presença e comportamento de algum familiar. 

Uma das participantes dessa pesquisa, ao falar da natureza dos livros que 

lhe eram ofertados na infância, faz a seguinte colocação: 

 

A maioria [dos livros] a minha mãe comprava, trazia novinho pra 
gente... Eu gostava muito das capas, coloridas que chamavam 
atenção (S4). (SOUZA, 2008, p. 237). 

 

Por meio desse relato é possível até construir a imagem de uma criança com 

o brilho nos olhos ao perceber a possibilidade de um contato com o livrinho infantil. 

A sedução começa pelo colorido de imagens que poderá potencializar um colorido 

de ideias, aprendizagens e significados. Podemos confirmar esse colorido de ideias 

enquanto a participante segue com seu depoimento fazendo a seguinte colocação: 

 

Eu lembro de sempre pedir para minha mãe ler livrinho. Às vezes 
ela dizia que estava cansada, às vezes sentava do meu lado, e 
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pelas imagens do livro eu é quem ia contando as historinhas, ia 
imaginando o que estava acontecendo e ia falando. Cada vez que 
eu lia o livro era uma história diferente (S4). (SOUZA, 2008, p. 244). 

 

A afetividade construída com o próprio objeto, a literatura, é percebida até da 

maneira carinhosa como ela se reporta na expressão “livrinho” e vai se confirmando 

à medida que suas imagens a convidavam a uma construção de pensamentos e 

encantos. Ainda que o relato seja de memórias da infância, a atração exercida pelo 

texto literário foi especialmente marcante para ela a ponto de em uma pesquisa 

sobre sua constituição leitora ficar tão perceptível em sua fala às marcas dos 

primeiros contatos com o texto literário. 

Essas experiências, aparentemente simples e desprovidas de qualquer 

intenção de formação, vão resultar na constituição de um leitor atraído pelo próprio 

texto. Em mais um trecho, o sujeito pesquisado expõe sobre como vivenciar essas 

situações de leitura marcaram a ponto da leitura torna-se tão saborosa quanto uma 

atividade de entretenimento. Ela se refere ao ócio da seguinte forma 

 

[A leitura] acontecia mais quando eu não tinha o que fazer. 
Geralmente nestas horas a gente vai ver televisão, né? Mas eu 
não... eu ficava folheando, lendo e quando percebia já tinha 
passado um tempão que eu estava ali! (S4). (SOUZA, 2008, p. 239). 

 

Por meio dessa colocação, podemos perceber com exatidão o quanto suas 

experiências com os textos literários, ainda na infância, foram importantes para 

solidificar sua formação leitora. 

Ainda na pesquisa de Souza (2008) foi possível observar o relato de outro 

participante. Em um dos trechos em que descrevia sobre suas memórias de leitura 

coletiva em família, o que é apontado pela pesquisa como uma boa estratégia de 

incentivo para a formação do sujeito leitor, nota-se na descrição do sujeito o quanto 

a emoção no texto pode atrair o leitor quando relata: 

 

Meu pai contando história pra gente na cama, geralmente histórias 
bíblicas que ele mudava pra ficar mais engraçado... Então acho que 
foi muito bom. Eles não fizeram tanto com a consciência de 
incentivar a leitura... foi mais pelo prazer, por ser gostoso, e no fim 
isso acabou incentivando (S3). (SOUZA, 2008, p. 243). 
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A princípio, esse comentário não parece fazer nenhuma referência ao texto 

literário. Todavia, um olhar mais atento nos fará perceber a ludicidade na contação 

de histórias. Quando o sujeito usa a expressão “mudava pra ficar mais engraçado” 

ele evoca toda a ludicidade de um texto literário, recurso utilizado pelo pai para 

atrair a atenção dos filhos. Acrescido à ideia de ludicidade temos a ideia de prazer 

quando diz “foi mais pelo prazer, por ser gostoso”. 

Talvez fosse possível contestar a presença desse relato em uma pesquisa 

que trata da magnitude do texto literário, já que o participante da pesquisa cita um 

texto que, a princípio, não se classifica como pertencente a esse gênero. Todavia, 

percebemos aqui a apropriação de uma das características mais marcantes da 

literatura que é a ludicidade, embora a possível contestação também seja 

questionável tendo em vista que a própria bíblia apresente uma divisão de seus 

livros em que parte deles são classificados como livros poéticos e em seu teor 

apresente a confirmação da ideia de que tudo procede do coração, órgão que em 

nossa cultura é conhecido por ser a fonte de todas as emoções humanas. Em 

suma, a despeito dessa apropriação de característica, podemos referendar esse 

momento prazeroso no que diz Sartre ao tratar do desvendamento do leitor diante 

do texto em: 

 

A leitura, de fato parece ser a síntese da percepção e da criação; 
ela coloca ao mesmo tempo a essencialidade do sujeito e a do 
objeto. O objeto é essencial porque é rigorosamente transcendente, 
porque impõe as suas estruturas próprias e porque se deve espera-
lo e observá-lo; mas o sujeito também é essencial porque é 
necessário, não só para desvendar o objeto [...], mas também para 
que esse objeto seja em termos absolutos [...]. Em suma, o leitor 
tem consciência de desvendar e ao mesmo tempo de criar; de 
desvendar criando, de criar pelo desvendamento. (SARTRE, 2004, 
p. 37). 

 

Ao vivenciar o momento de leitura coletiva em família o sujeito pesquisado 

pode perceber o desvendamento do texto de que trata Sartre através da leitura 

imbricada de características literárias realizada por seu pai, redundando em um 

momento prazeroso e formador. Comtemplando essa experiência vivida por esse 

sujeito leitor reportamos também a Lajolo no que tange a leitura em voz alta. Em 

sua afirmação ela se refere à atitude de um professor ao ler em voz alta, contudo, 

essa postura é refletida através na pessoa do pai em:  
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Quando lemos em voz alta, podemos – por assim dizer – dirigir as 
reações dos ouvintes, fazendo, por exemplo, uma leitura mais 
dramática ou mais irônica. (LAJOLO, 2005, p. 29). 

 

Ainda que, sem consciência do reflexo desse tipo de leitura, o pai soube por 

meio de um momento simples e uma leitura que talvez carregasse outros objetivos: 

encantar seu filho e influenciar na formação de um sujeito leitor. Esse é o reflexo da 

leitura fruição que considera a importância do ato de ler e promove o entendimento 

de leitura no indivíduo. 

Grotta (2000) também apresenta uma pesquisa sobre a formação do leitor 

em que, por meio de relatos, faz análises de como o sujeito é apresentado ao 

mundo da leitura em todo seu percurso de formação. Em um dos depoimentos, o 

Sujeito A descreve sua experiência com a leitura ainda na infância de maneira 

empolgante. Para ele, “[...] era prazeroso poder abrir o livro e conhecer aquelas 

histórias mais ou menos surpreendentes, em lugares que são da própria 

imaginação.” (GROTTA, 2000, p. 70).  

A ideia de prazer que o texto lhe proporcionava é bem evidente em sua 

colocação. Temos por meio de um depoimento a afirmação de que o texto, e aqui 

claramente referindo-se ao texto literário, exerce uma sedução sobre o leitor dado 

suas peculiaridades.  

Na progressão do seu relato, ele menciona o escritor Monteiro Lobato e 

relembra o fascínio que suas obras exerciam sobre ele citando que aquela leitura 

proporcionava “imaginar de forma mais ou menos livre, enlouquecida... pois as 

possibilidades eram infinitas em seus livros” (GROTTA, 2000, p.70). Mais uma vez 

o indivíduo ressalta, ao descrever sua história de formação de leitor, a atração 

exercida pelos textos literários sobre ele e de como a experiência com esse texto 

pode favorecer a descoberta de prazer na atividade de leitura.   

Como pudemos observar por meio das pesquisas citadas, a sedução à 

atividade de leitura pode acontecer em fases diferentes na vida dos indivíduos.  

Alguns descobrem o prazer da leitura ainda na primeira infância, outros, quando já 

estão vivenciando as experiências de leitura no Ensino Fundamental. Ou, ainda, 

depois de adultos podem se descobrir envolvidos pela leitura por meio do contato e 

da experiência com o texto literário, como veremos a seguir. 
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Guedes e Fernandes (2007) apresentam, por meio de um artigo, suas 

reflexões acerca da importância de estabelecer contato com o texto literário e não 

apenas com as teorias sobre esse gênero. O meio para observação e 

compartilhamento das experiências foi um projeto realizado na Universidade 

Estácio de Sá direcionado aos alunos do curso de Pedagogia, que tinha como 

objetivos prioritários a contribuição na formação dos estudantes do curso e a 

ampliação das vivências com crianças em contato com o texto literário em uma sala 

de leitura.  

Durante as ações do projeto, foram fortalecidas não apenas a formação dos 

estudantes como futuros formadores de leitores, mas também sua própria formação 

de leitor. Em encontros que aconteciam semanalmente para avaliação e reflexões 

do projeto, uma das ex-estagiária e voluntária relata que, 

 

Ao ver a sala de leitura entrei e me apaixonei pelo espaço e pela 
forma de fazer acontecer as histórias. Resolvi ficar aqui entre os 
reis, rainhas, fadas, bruxas [...] onde o mundo de encantamento se 
abre sempre que a gente abre a porta e adentro este mundo onde 
vivo e me sinto feliz! (trecho do depoimento de Andréa – ex-
estagiária e voluntária). (GUEDES; FERNANDES, 2007 p. 159). 

 

É possível perceber que a oportunidade de fazer com que crianças 

pudessem experimentar o contato com a literatura foi tão contagiante e significativa 

que despertou também o imaginário de quem mediava a atividade. O contato mais 

próximo com a literatura proporcionou não apenas a formação como profissional, 

bem como influenciou sua formação de leitor confirmando a fundamentação 

metodológica do próprio projeto, a saber: 

 

[...] sensibilização para a literatura por meio do contato com a 
mesma para que as estudantes possam vivenciar a leitura como 
algo significativo em sua experiência cotidiana [...]. (GUEDES; 
FERNANDES, 2007, p. 155). 

 

A experiência vivida pelos estudantes de pedagogia nesse projeto vem 

corroborar a tese defendida em nossa pesquisa: de que o texto literário possui, de 

maneira singular, características que contribuem de forma peculiar para a formação 

do leitor. O texto literário pode ser responsável pela sedução dos olhos, 
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encantamento do imaginário e potencializador do envolvimento com o ato da 

leitura. 

Em outra pesquisa observada, realizada por Cosson (2016), o autor relata 

sobre uma experiência que viveu ao ministrar um curso de capacitação no qual o 

público-alvo era formado por professores que agora exerciam a atividade de 

bibliotecários sem muito entusiasmo. Os profissionais seriam fundamentais para a 

revitalização da leitura na escola e esse era um dos principais objetivos da 

Secretaria de Educação do Acre. Embora sem acesso a depoimentos diretos dos 

participantes do curso, observamos o relato do autor em relação ao curso e à 

reação dos participantes: 

 

Ao final do curso, os alunos reconheceram que não costumava ler 
textos literários. [...]. O modo como lhes havia sido introduzida a 
leitura literária, permitira que descobrissem que gostavam de ler, 
que os livros faziam parte de suas vidas e que as escolas 
precisavam dos livros e dependia deles ajudar os professores que 
estavam nas salas de aula a fazer da leitura uma atividade de saber 
e prazer. (COSSON, 2016, p. 54). 

 

Por meio do relato do autor, constatamos o resultado bem sucedido do 

curso, especialmente por proporcionar aos professores participantes uma 

experiência viva com o texto literário a ponto de esta atividade ser classificada 

posteriormente como de saber e prazer. A experiência de sentir o texto pode 

movimentar o leitor as outras leituras e essas experiências acontecem com mais 

fluidez por meio do texto literário. 

Essas pesquisas, embora realizadas com objetivos diferentes, demonstraram 

experiências significativas na formação do leitor e muito contribuíram para nosso 

campo de pesquisa. Em meio aos relatos, pudemos observar a importância e as 

significações que o texto literário propiciou à formação desses leitores, sendo a 

afetividade construída entre o texto e o leitor uma contribuição comprovadamente 

importante. 

A literatura nos oferece condições para alargar nossas experiências, ainda 

que, por meio de um universo ficcional e imaginário somos tocados, impulsionados 

à transformação ou ainda, simplesmente conduzidos à apreciação, ao prazer. 

Consideramos que tais possibilidades constituem-se em ferramentas importantes 

para construir “no aluno e com o aluno”, o gosto de ler. 
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Sobre a capacidade de tocar as pessoas com as palavras, de fazer o leitor 

sentir o texto a ponto de se envolver com o objeto possibilitando prazer, fruição, 

experiência e formação, Rubens Alves conclui: 

 

Toda alma é uma música que se toca. Quis muito ser pianista. 
Fracassei. Não tinha talento. Mas descobri que posso fazer música 
com palavras. Assim, toco a minha música... Outras pessoas, 
ouvindo a minha música, podem sentir sua carne reverberando 
como um instrumento musical. Quando isso acontece, sei que não 
estou só. Se alguém, lendo o que escrevo, sente um movimento na 
alma, é porque somos iguais. A poesia revela a comunhão. (ALVES, 
2003, p. 71). 

 

Nisto consiste a particularidade da palavra literária, em fazer da experiência 

da atividade de leitura algo afetivo e significativo para o leitor. Um movimento que 

lhe proporciona não somente o entendimento de mundo, mas também o 

entendimento do indivíduo no mundo. Uma leitura que informa, forma e transforma 

percorrendo caminhos de prazer e fruição. 

Acreditamos que essa natureza dos textos literários consegue com mais 

proficuidade atrair o aluno para atividade de leitura levando-o a perceber sua 

importância em sua formação, não apenas intelectual, mas em sua totalidade como 

indivíduo. Uma vez seduzido, seu envolvimento com o mundo letrado poderá se dar 

de modo natural sem a aparência de atividade sacrificial. 
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4  A PALAVRA QUE EMOCIONA – PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Essa feição da linguagem literária, o seu teor conotativo, 
metafórico, constitui a sua dificuldade e a sua grandeza. 
Reconhecer o não dito, ou o sugerido via metáfora, é tarefa 
que mobiliza o leitor, que o põe em estado de alerta e que 
torna a leitura um processo eminente ativo. Ler as entrelinhas 
de um texto, desvendar suas intenções, descobrir o que está 
encoberto é tarefa instigante e prazerosa. 
 

Vera Maria Tietzmann Silva, Leitura literária & outras leituras 

 

 

 

De todos os desafios diários em sala de aula, nenhum outro é tão 

mencionado por professores quanto a dificuldade de desenvolver o hábito de leitura 

nos alunos. O desafio pode ser ainda maior se, para além do hábito da leitura, 

intenciona-se mediar a formação de um leitor que encontre gosto na leitura. A falta 

de leitura direcionada a textos não utilitários ou de comunicação nas redes sociais 

no ambiente das famílias dos discentes também é assunto em destaque entre 

professores que se colocam diante desse desafio, o qual, ao mesmo tempo, serve 

como motivação para agir. 

Diante desse quadro, apresentamos por meio do projeto “O texto literário e o 

estímulo afetivo e significativo na formação do leitor”, uma proposta que perceba no 

referido gênero um caminho proficiente para a leitura que forma, informa e 

emociona. 

Por meio das fontes de pesquisa aqui citadas e analisadas é possível 

perceber o texto literário como um canal para a fruição de emoções capaz de 

motivar e favorecer o envolvimento do leitor com o texto e do texto com o leitor. 

A percepção desse envolvimento motivou a presente pesquisa, que culmina 

com uma proposta de sequência didática composta por um roteiro de leitura que 

explora diferentes gêneros literários. Essa proposta foi pensada para as séries 

finais do Ensino Fundamental II, 8º e 9º anos. A partir dela, outros roteiros de leitura 

podem ser criados tendo em vista os mesmos objetivos e ainda sua ampliação. 

Entretanto, para a concretização do letramento literário, é preciso contar com 

o envolvimento e participação de todos que compõem a comunidade escolar. Aos 
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professores, vistos como mediadores principais, cabe uma parcela bastante 

significativa no processo, visto que são eles os responsáveis diretos para que o 

trabalho se efetive em sala de aula. Portanto, sua função ultrapassa os limites de 

mediador tornando-se também um influenciador durante todo o processo de 

formação do leitor. 

Embora o professor assuma o papel de mediador principal, é preciso 

reconhecer o papel importante da gestão escolar, responsável pela infraestrutura, 

que inclui uma biblioteca preparada para acolher e atrair esses alunos, sala de 

leitura e um acervo literário que pode enriquecer o trabalho. Por sua vez, a família 

também exerce grande influência no processo, ainda que essa família apresente 

carência na formação da competência leitora. Professor e escola precisam estar 

atentos para que a família reconheça a importância do desenvolvimento do hábito 

da leitura e se posicione como mais um incentivador no processo. 

Por se tratar de uma pesquisa de abordagem qualitativa, a sequência 

sugerida não foi aplicada com fins de comparação de resultados. Contudo, se 

constitui uma possibilidade de trabalho favorável à leitura como uma experiência 

significativa que poderá resultar na sedução do leitor para outras experiências com 

o texto. 

 

 

 

 

5.1 A SEQUÊNCIA BÁSICA DE ACORDO COM COSSON  

 

 

A proposta de sequência didática apresentada nesta pesquisa, reiteramos, 

tem como aporte teórico a sequência básica sugerida por Cosson (2016) 

constituída por quatros etapas: motivação, introdução, leitura e interpretação. 

A sequência apresentada pelo o autor comtempla estratégias de leitura nas 

aulas de Literatura no ensino básico visando a construção do conhecimento pelo 

próprio aluno a partir de atividades lúdicas, sendo o professor um mediador do 

processo. 



53 

 

A primeira etapa é a motivação, que consiste na preparação para a leitura. 

Nessa etapa o jogo lúdico é valorizado com a intenção de favorecer a leitura, como 

confirmado por Cosson: “Ao denominar motivação a esse primeiro passo de 

sequência básica do letramento literário, indicamos que seu núcleo consiste 

exatamente em preparar o aluno para o texto.” (COSSON, 2016, p.54). 

O autor ressalta a importância da preparação para a leitura como uma ação 

natural, ou seja, a maneira como o professor apresenta a atividade de leitura ao 

aluno deve beneficiar todo o desenvolvimento da atividade. A ludicidade envolve o 

ambiente antes mesmo de a leitura começar, poderíamos classificar esse momento 

como a primeira entrega ao texto. Cosson salienta a importância dessa etapa em 

 

Crianças, adolescentes e adultos embarcam com mais entusiasmo 
nas propostas de motivação e, consequentemente, na leitura 
quando há uma moldura, uma situação que lhes permite interagir de 
modo criativo com as palavras. É como se a necessidade de 
imaginar uma solução para um problema ou de prever determinada 
ação os conectasse diretamente com o mundo da ficção e da 
poesia, abrindo portas e pavimentando caminhos para experiência 
literária. (COSSON, 2016, p. 53-54). 

 

Na segunda etapa – introdução – são apresentados aos alunos o autor e a 

obra. Essa apresentação visa à recepção positiva da proposta por parte dos alunos. 

Para tanto, o contato físico com o livro e as informações básicas sobre o autor se 

fazem pertinentes em uma boa introdução. 

A etapa da introdução, apesar de simples, requer do professor um cuidado 

especial. Como ela se refere à apresentação do autor é preciso cuidado para que 

esse momento não se torne extenso e exaustivo, deve-se levar em consideração as 

informações essenciais para o momento, bem como a apresentação da obra, 

momento em que o professor deixa claro o porquê de sua escolha além de 

proporcionar o contato físico e a leitura dos elementos paratextuais.  

A terceira etapa é a leitura, que, segundo Cosson (2016), deve ser 

acompanhada pelo professor para que possa auxiliar o aluno em suas dificuldades 

durante o processo. O autor sugere que, em caso de textos mais extensos, a leitura 

seja realizada fora da sala de aula e aponta, como espaços possíveis, a sala de 

leitura, a biblioteca ou ainda a casa do aluno. O professor determinará um tempo 

para efetivação da leitura e no decorrer desse período promoverá situações 
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denominadas por ele de “intervalos”, que consistem em estimular os alunos a 

apresentarem resultados de suas leituras por meio de uma conversa ou através de 

atividades mais específicas e variadas. 

Para Cosson, “É durante as atividades do intervalo que o professor 

perceberá as dificuldades de leitura dos alunos. Esse intervalo funciona, assim, 

prioritariamente, como diagnóstico da etapa da decifração no processo de leitura.” 

(COSSON, 2016, p. 64). 

A quarta e última etapa é a da interpretação, apresentada em dois 

momentos, sendo um interior e outro exterior. No momento interior, acontece o 

encontro do leitor com a obra, a descoberta em cada parte do texto. Nesse 

momento, o texto literário revela para o aluno a sua intensidade promovendo a 

descoberta de si e do mundo a sua volta, o que classificamos como o caminho para 

o processo de instauração do sujeito leitor no aluno como já discutido anteriormente 

nesta pesquisa. 

 Apesar de se constituir um momento íntimo e pessoal, esse processo é 

afetado diretamente pelo o que se fez antes da leitura e depois dela. Portanto, as 

etapas anteriores apresentam-se como elementos que interferem no letramento 

literário, afirma Cosson. 

Por sua vez, o momento externo é a materialização da interpretação, a qual 

ocorrerá por meio de registros. Contudo, “O importante é que o aluno tenha a 

oportunidade de fazer uma reflexão sobre a obra lida e externalizar essa reflexão 

de uma forma explícita, permitindo o estabelecimento do diálogo entre os leitores 

da comunidade escolar.” (COSSON, 2016, p. 68). 

Por meio da socialização dessa interpretação materializada, o aluno poderá 

perceber a importância de compartilhar suas impressões, bem como a importância 

da percepção dos outros para a ampliação dos sentidos.  

As atividades de registro da interpretação são variadas e dependerá da 

turma e dos textos que foram trabalhados durante a sequência básica, bem como 

dos objetivos estabelecidos no início do trabalho. 
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5.2 SOBRE A ESCOLHA DA OBRA EU, PESCADOR DE MIM 

 

 

Para a elaboração da sequência, a principal obra escolhida foi Eu, pescador 

de mim, de Wagner Costa, publicado pela Editora Moderna em sua segunda edição 

no ano de 2003 (Coleção Veredas). A partir da obra principal, outros gêneros 

literários, tais como canção e poesia, também serão trabalhados. 

O livro está classificado como novela e apresenta-se como convite a um 

passeio literário, pois, ao longo da narrativa, é possível perceber o chamamento 

para a leitura de diferentes gêneros. Nisso consiste uma das justificativas para a 

escolha dessa obra, já que ela realiza a atração para textos distintos corroborando 

com o nosso objetivo principal de apresentar o potencial do texto literário em atrair 

o aluno para o mundo letrado, bem como para o desenvolvimento da competência 

leitora literária. 

Ainda como fator relevante para a escolha da obra, apontamos que toda a 

trama é narrada pelo personagem principal, Pepê, um adolescente de 16 anos, que 

utiliza uma linguagem simples e muito próxima do público-alvo sugerido. Além 

disso, Pepê fala de emoções, dúvidas e conflitos próprios da adolescência, 

característica que pode proporcionar um envolvimento maior do leitor com o texto. 

 

 

 

 
5.3 APRESENTAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

 

A preocupação primordial ao apresentar uma proposta de sequência didática 

é que ela seja exequível e facilmente adaptável às diversas realidades de sala de 

aula que dispomos no contexto de educação no Brasil. Logo, a sugestão a seguir 

será apresentada como um modelo possível de trabalho com a literatura 

objetivando auxiliar a formação do sujeito leitor de maneira que esse indivíduo 

sinta-se envolvido em sua totalidade, a saber, cognição e emoção, durante sua 

execução. 
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Várias funções da literatura foram levadas em conta na elaboração dessa 

sequência, tais como, a literatura como prazer, defendida por Antonio Candido, que 

permite o leitor desfrutar da beleza do texto. Também observamos a literatura como 

experiência, na qual, por meio de um mundo fictício permite a ampliação de nossas 

experiências enquanto leitores. E ainda, a literatura como a arte da palavra e a 

literatura como interação e transformação. 

Nossa intenção primordial na elaboração da sequência foi, por meio do texto 

literário, atrair o aluno para o mundo letrado e para o exercício da atividade de 

leitura de modo prazeroso, envolvente, criador e formador. Em suma, nossa 

intenção é convidar o nosso aluno para desfrutar dos prazeres que a leitura pode 

proporcionar em sua formação e na interação do indivíduo com ele mesmo e com o 

meio ao qual pertence. 

A nossa proposta de sequência é um roteiro de leitura. Por isso, os primeiros 

momentos são de contato com o texto principal, a obra Eu, pescador de mim, e 

outros gêneros literários que estabelecem intertextualidade com o tema central da 

obra. Nos primeiros momentos do roteiro serão muitas as rodas de conversa com 

questões norteadoras dirigidas pelo professor. Nisso consiste o propósito de 

propiciar ao aluno envolver-se com texto, sentir as emoções que o objeto suscita 

durante sua leitura. 

Após esse contato mais íntimo com a leitura literária, algumas atividades 

materializadas são propostas, visando à observação da construção de sentidos do 

texto feita pelo aluno. Nessas atividades, é possível aferir o grau de envolvimento 

entre texto e leitor, bem como a ampliação de sua percepção em relação ao texto 

ao partilhar também do entendimento do colega. 

Toda a proposta de roteiro de leitura prioriza o trabalho em sala de aula com 

os textos literários de maneira significativa. Acreditamos que, dessa maneira, a 

formação de leitores que não apenas saibam decodificar o texto, mas também que 

saibam se portar de maneira crítica e harmoniosa frente ao objeto, pode acontecer 

com mais fluidez e consistência.  

  



57 

 

_______________________________________________________________________ 

 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 

MEC – Ministério de Educação e Cultura 

 
Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional - PROFLETRAS 

 

 

 

_______________________________________________________________________ 

Proposta de Sequência Didática 

 

 

 

O “eu” (re)descoberto nas ondas da leitura 
 
 
 
 

Proposta didática apresentada ao Programa de 
Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS, da 
Universidade Estadual de Santa Cruz, como parte 
integrante da dissertação intitulada “O texto literário e o 
estímulo afetivo e significativo na formação do leitor”, 
sob a orientação do Prof. Dr. Isaias Francisco de 
Carvalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ilhéus 
2018 

_______________________________________________________________________ 

  



58 

 

 

__________________________________________________ 

Proposta de Sequência Didática 

 

 

O “eu” (re)descoberto 

nas ondas da leitura 
 

 

 

Curso Ensino Fundamental II 

Público-alvo Alunos do 8º e 9º anos 

Conteúdo Gênero literário “romance novela” e o possível 
diálogo com outros gêneros literários. 

Conteúdo atitudinal A descoberta de si e o respeito à 
individualidade dos outros. 

Obra Eu, pescador de mim (Moderna, 2003) 

Autor Wagner Costa 

Duração  15 aulas de 50 minutos cada. 

Objetivos Despertar o aluno para desenvolver o hábito e 
o gosto pela leitura; 

Motivar o aluno para leitura de gêneros 
literários distintos percebendo 
intertextualidades possíveis; 

Estabelecer um clima favorável para que o 
aluno exponha suas impressões sobre as 
leituras. 

Oferecer condições, por meio do contato 
pessoal com o texto literário, para o 
entendimento de mundo e do seu eu.   
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Primeiro momento: Motivação 

  

 

 

 

 

 

 

Jogo: Qual é a música? 

 

 

 

 

 

 

 

Você já deve ter experimentado vários jogos de adivinhação, certo? 
Então, vamos lá! 

É hora de adivinhar – “Qual é a música?” 

Siga estas instruções: 

 

 Divida a sala em dois grupos. 
 

 O professor irá apresentar dois envelopes de cores diferentes à 
turma. Cada grupo escolhe um representante para tirar par ou 
ímpar e escolher qual a cor do envelope do grupo. 
 

 Em cada envelope vocês encontrarão uma sequência de músicas 
que deverão adivinhar por meio de mímica. 
 

 Cada grupo escolhe um participante por vez. Esse aluno vai retirar 
do envelope um trecho de uma música e fazer mímicas para que os 
participantes de seu grupo descubram qual é a música. 

 

 O grupo que obtiver mais acertos irá escolher uma das músicas 
usada no jogo (que a maioria conheça) para que o outro grupo 
cante no pátio da escola na hora do intervalo. 
 

Professor, seguem anexas as sugestões das músicas para o 

jogo. Como serão trabalhadas em seguida, disponibilizamos as 

letras. Porém, essas músicas podem ser substituídas, se o 

professor julgar conveniente. Tenha cuidado para que suas 

escolhas privilegiem o tema “a descoberta de si”, “os sonhos” e 

“a resistência ao medo”. (Do Anexo B ao Anexo I) 

Professor, esse primeiro momento de Motivação não deve 

exceder duas aulas para que os alunos não percam o 

interesse pela atividade. Sugerimos o tempo de 30 minutos 

para o jogo e o tempo de duas horas aulas para todo o 

momento de Motivação. 
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 Importante: Se o grupo não souber cantar a música deverá decifrar 
a sequência de palavras e o professor irá colocar um trecho da 
música para a turma ouvir. 
 

 Bom jogo! 

 

 

 

 

 

Roda de conversa 

 

 

Agora vamos dividir cada grupo em dois. Preste atenção: 

 

 Cada grupo receberá a letra completa de duas músicas que foram 
trabalhadas no jogo. 
 

 Façam a leitura e conversem sobre elas. (Qual a parte da música 
mais gostou; que parte você mudaria; que verso você coloria no seu 
status do facebook ou whatsapp). 

 

 

 

 
 
 
 

 

Depois da conversa em pequenos grupos é hora de formar um grande círculo. 
Vamos pensar e conversar sobre as seguintes questões: 
 

 

 Que tipo de emoções e sensações essas músicas despertaram em 
você? 

 Sobre os títulos das músicas: “Quem sou eu” e “Eu não sei na 
verdade quem sou”, que palavra poderia ser usada para sintetizar 
os dois títulos? 

Agora vamos fazer o mesmo com “Eu tive um sonho”, “Não deixe de 
sonhar”. 

Professor, prepare uma caixinha de som com 

pendrive para que os alunos ouçam um trechinho 

das músicas que não souberem cantar. 

Professor, estabeleça um tempo para essa 

conversa em grupo. Sugerimos um tempo não 

muito longo, para evitar que os alunos se 

dispersem. Julgamos 10 minutos tempo suficiente. 

###### 
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E com os títulos “Tente outra vez”, “Mais uma vez”, “Enquanto houver 
sol” e “O sol”, que palavra pode ser usada?  

 
 Observando as letras das músicas, você percebeu algo de 

semelhante entre elas? 
 

 Você acha que o tema das músicas tem alguma coisa a ver com 
você? 
 

 Você já parou pra se perguntar “quem é você?” ou “como você 
pode se descobrir?”. 
 

 Uma pergunta apenas para reflexão: Onde está o horizonte? 
 

 Essas questões são importantes para você? 

 

 

Vamos assistir a um vídeo que apresenta outra música que também 
fala sobre o que estamos conversando. 

Na sala de vídeo vamos acessar o link:   

www.youtube.com/watch?v=eqy4NfKgCEE 

 

 

Nesse vídeo, Milton Nascimento interpreta a música “Caçador de 
mim”, composição de Sérgio Magrão e Sá. 

 

 

 

 

 

 

Você conhece o poema “Pedaços de mim”, de Martha Medeiros? 

Vamos fazer a leitura para conversar um pouco sobre os dois textos. 

 

 

 

  

Professor, socialize também a letra da música 

impressa, disponível em Anexo J.  Sugerimos esse 

vídeo, mas o professor poderá encontrar outros 

vídeos com a música no you tube. 

Professor, sugerimos que o poema seja projetado 

no Datashow e que a primeira leitura seja realizada 

por você.  

http://www.youtube.com/watch?v=eqy4NfKgCEE
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Pedaços de mim 

 

Eu sou feita de 

Sonhos interrompidos 

Detalhes despercebidos 

Amores mal resolvidos 

 

Sou feito de 

Choros sem ter razão 

Pessoas no coração 

Ato por impulsão 

 

Sinto falta  

De lugares que não conheci 

Experiências que já vivi 

Momentos que já esqueci 

Eu sou  

Amor e carinho constante 

Distraída até o bastante 

Não paro por instante 

 

Já 

Tive noites mal dormidas 

Perdi pessoas muito queridas 

Cumpri coisas não prometidas 

 

Muitas vezes eu 

Desisti sem mesmo tentar 

Pensei em fugir, para não enfrentar 

Sorri para não chorar 

Eu sinto 

Pelas coisas que não mudei 

Amizades que eu não cultivei 

Aqueles que eu julguei 

Coisas que eu falei 
 

Tenho saudade  

De pessoas que fui conhecendo 

Lembranças que fui esquecendo 

Amigos que acabei perdendo 

Mas continuo vivendo e aprendendo 
 

Disponível: 
https://www.pensador.com/frase/OTU4MTA/ 
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 De que maneira a música trata da questão “quem eu sou?” 

 
 E como o poema de Martha Medeiros fala dessa composição de si? 

 

 Os textos discutem o mesmo tema. Eles abordam o tema dentro da 
mesma perspectiva? 
 

 Com qual dos textos você se identificou melhor? 

 

 

Segundo momento: Introdução 

 

 

 

 

 

Em círculo, gostaria de convidar cada um de vocês para conhecer 
uma obra de um escritor chamado Wagner Costa. 

Quem é ele? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, esse momento não deve ser muito 

longo, mas é de suma importância para que o 

aluno receba a obra de maneira positiva.  

 

Wagner Costa nasceu em São Paulo, 

em 1950, é jornalista, e durante 

muito tempo atuou como repórter 

policial em grandes jornais diários 

de São Paulo. Atualmente, como 

escritor percorre escolas em todo o 

Brasil, proferindo palestras, 

conversando com alunos e 

professores. 

Diz: “Escrevo porque acredito 

naquilo que acontece quando a 

palavra aninha no coração e na 

consciência das pessoas.” 

Disponível: www.skoob.com.br/autor/7970-

wagner-costa 

###### 
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O livro que vamos conhecer desse autor é Eu, pescador de mim. 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos observar alguns elementos do livro. 

 

 O que vocês acharam da capa do livro? Ela desperta algum tipo de 
sensação em você? 
 

 Vamos observar o que diz a sinopse do livro na capa de fundo. 
Qual a relação com os textos que estudamos na aula anterior? 
 
 
 
 

Terceiro momento: Leitura 

 

 

Vamos realizar a leitura desse livro em diferentes espaços, mas 
vamos iniciá-la juntos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje vamos realizar a leitura de dois capítulos “Música na cabeça” e 
“Preparando uma canção para...”. 

 

 

 

Professor, nesse momento, apresentar a obra física 

aos alunos.  

Propomos que os alunos sejam levados para um pátio 

aberto da escola, de preferência que se sentem na grama 

em uma sombra. É importante que nesse primeiro contato 

com a obra a ideia de horizonte seja bem perceptível aos 

alunos. Essa primeira leitura deve acontecer como a 

apresentação de um capítulo de novela, interrompendo-a 

em uma parte que deixe expectativas. 

 

Professor, essa primeira leitura deve ser realizada com 

bastante expressividade, por isso, sugerimos que seja 

realizada por você. Depois deste momento, propor que os 

alunos deem continuidade de maneira individual em casa. 

Estabelecer um prazo de leitura individual até o momento do 

primeiro intervalo. Sugerimos o prazo de quatro dias. 
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Uma pausa na leitura – Primeiro intervalo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em círculo, vamos conversar sobre nossa leitura. 

 

 O que estão achando do texto? 
 

 Qual o momento mais interessante da leitura até agora para 
você? 

 

 Como vocês definiriam a relação de Pepê com sua família?  
 

 Pela narração do próprio Pepê, como ele definiria sua relação 
com a família? 

 

 Você diria que essa é a relação entre a maioria das famílias 
que você conhece? 
 

 A inquietação de Pepê em saber onde está seu horizonte é 
comum entre adolescentes? 

 

 Vamos repetir um pergunta e mais uma vez será apenas para 
reflexão: Onde está seu horizonte? 

  

Vamos dividir a turma em três grupos. Cada grupo receberá um 
poema. Vocês terão quinze minutos para realizar a leitura do texto e 
depois escolher alguém do grupo pra fazer a leitura dramatizada para 
toda sala. 

Para auxiliá-los na preparação dessa atividade, vamos assistir a 
alguns vídeos que nos mostram leituras dramatizadas de poemas.  

 

 

Professor, é interessante que em acordo com os 

alunos fique determinado que todos eles tenham lido 

até determinado capítulo, o que não impede àqueles 

que leem mais rápido já ter passado do capítulo 

combinado. Sugerimos o primeiro intervalo no capítulo 

dez.  

###### 
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Os poemas que vocês irão desfrutar serão: 

 

 “Entre o sono e o sonho” de Fernando Pessoa 
 

 “Os dois horizontes” de Machado de Assis 
 

 “O adolescente” de Mario Quintana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, esse momento deve ser conduzido para que a leitura 

aconteça de modo muito prazeroso. No Youtube você 

encontrará diversos vídeos para auxiliar a turma. Os alunos 

devem se sentir a vontade para a leitura dramatizada. Sua 

condução de forma leve será muito importante.  

Entre o sono e o sonho 

Entre o sono e o sonho 

Entre mim e o que em mim 

É o quem eu me suponho 

Corre um rio sem fim 

 

Passou por outras margens 

Diversas mais além, 

Naquelas várias viagens 

Que todo rio tem. 

Chegou onde hoje habito 

A casa que hoje sou. 

Passa, se eu me medito, 

Se desperto, passou. 

 

E quem me sinto e morre 

No que me liga a mim 

Dorme onde o rio corre –  

Esse rio sem fim. 

Fernando Pessoa 

Disponível: http://www.citador.pt/poemas/entre-o-sono-e-

sonho-fernando-pessoa 

 

 

 

http://www.citador.pt/poemas/entre-o-sono-e-sonho-fernando-pessoa
http://www.citador.pt/poemas/entre-o-sono-e-sonho-fernando-pessoa
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, 

Escuto um eco sentido 

 

 

 

 

 

 

Os dois horizontes 

Machado de Assis 

Dois horizontes fecham nossa vida: 

Um horizonte, – a saudade 

Do que não há de voltar; 

Outro horizonte, – a esperança 

Dos tempos que hão de chegar; 

No presente, - sempre escuro, - 

Vive a alma ambiciosa 

Na ilusão voluptuosa 

Do passado e do futuro. 

Os doces brincos da infância 

Sob as asas maternais 

O voo das andorinhas, 

Na onda viva e os rosais; 

O gozo do amor, sonhado  

Num olhar profundo e ardente, 

Tal é na hora presente  

O horizonte do passado. 

Ou ambição de grandeza 

Que no espírito calou, 

Desejo de amor sincero  

 

Que o coração não gozou; 

Ou um viver calmo e puro 

À alma convalescente, 

Tal é na hora presente  

O horizonte do futuro. 

No breve correr dos dias 

Sob o azul do céu, - tais são 

Limites do mar da vida: 

Saudade ou aspiração; 

Ao nosso espírito ardente, 

Na avidez do bem sonhado, 

Nunca o presente é passado, 

Nunca o futuro é presente. 

Que cismas, homem? – Perdido 

No mar das recordações 

Escuto um eco sentido 

Das passadas ilusões. 

Que buscas, o homem – Procuro, 

Através da imensidade 

Ler a doce realidade 

Das ilusões do futuro. 

Dois horizontes fecham nossa vida. 

 

Disponível: http://www.citador.pt/poemas/os-dois-horizontes-

joaquim-maria-machado-de-assis 

 

http://www.citador.pt/poemas/os-dois-horizontes-joaquim-maria-machado-de-assis
http://www.citador.pt/poemas/os-dois-horizontes-joaquim-maria-machado-de-assis
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 Vamos ao espetáculo... A magia da leitura está no ar! 

 Depois das apresentações... 

 

 Que relação podemos estabelecer entre os poemas lidos e os 
capítulos lidos até o momento da obra Eu pescador de mim? 
 

 Enquanto lia ou ouvia a leitura dos poemas quais emoções 
foram mais latentes em você? 

O adolescente 

Mário Quintana 

A vida é tão bela que chega a dar medo. 

Não o medo que paralisa e gela, 

Estátua súbita, 

Mas 

Esse medo fascinante e fremente de 
curiosidade que faz  

o jovem felino seguir para a frente farejando 
o vento 

ao sair, a primeira vez, da gruta. 

Medo que ofusca: luz! 

Cumplicemente, 

As folhas contam-te um segredo 

Velho como o mundo:  

Adolescente, olha! A vida é nova... 

A vida é nova e anda nua 

- vestida apenas com teu desejo! 

 

Fonte: Quintana, Mário. Nariz de vidro 2 ed. São Paulo: Moderna, 2003. 
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 Pensando na hipótese de que Pepê poderia escolher um 
desses poemas para fazer parte da narração de sua aventura, 
em sua opinião, qual seria a escolha dele? 

 

 E se a história narrada fosse a sua, qual seria sua escolha? 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 Uma pausa na leitura – Segundo intervalo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje é o nosso segundo intervalo. Vamos conversar um pouquinho 
sobre o que lemos até aqui. 

 

 A história está seguindo o rumo que você esperava? 
 

 Nestes últimos capítulos lidos, Pepê experimentou muitos de 
sentimentos. Qual deles foi mais intenso para você durante a 
leitura? 

Neste momento já deixar combinado com os 

alunos o momento do segundo intervalo. 

Sugerimos que os alunos tenham pelo menos 

mais cinco dias para chegar ao capítulo vinte.  

Professor, o segundo intervalo precisa ser preparado 

com antecedência por você. Prepare a sala de vídeo ou 

outro espaço da escola que julgar conveniente. Você 

vai precisar de almofadas, tapete e um som. 

O professor deve conduzir os alunos a esse ambiente 

previamente preparado e pedir que eles fiquem bem à 

vontade (sentados, deitados). 
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 Pepê experimentou de um sentimento angustiante que foi o 
medo. Em algum momento da leitura você experimentou da 
angustia de Pepê? 
 
 

 Pepê encarou esse sentimento ao seu modo. Como você 
encara uma situação de medo intenso em sua vida? 
 

 O sonho de Pepê foi maior que seu medo e isso foi o 
suficiente para que ele encarasse-o. Você acha que é assim 
que funciona em nossas vidas? 

 

 

 

 

Preste atenção na letra dessa canção “Horizonte Distante” que vamos 
ouvir agora. Você pode fechar seus olhos e apenas ouvir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De olhos fechados ainda apenas ouçam a leitura do poema de 
Cleomar Borges Monteiro, “Fim”. 

 

 

 

 

 

 

 

Sugerimos a música “Horizonte distante” do 

grupo Los Hermanos. Segue em Anexo K uma 

cópia da música que está disponível no you 

tube em www.youtube.com/watch?v=VcjBA-

qM8eE. Você pode escolher outra música se 

julgar conveniente. 

Professor, capriche na leitura. Pense em uma 

música como cortina musical. Depois, encerre o 

momento com a pergunta norteadora de modo 

bem reflexivo. 

http://www.youtube.com/watch?v=VcjBA-qM8eE
http://www.youtube.com/watch?v=VcjBA-qM8eE
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 Mais uma vez, só para refletir: Onde está seu horizonte? 

 

 
 
 
 
 

 

Encerre a aula marcando o dia do terceiro e 

último intervalo. Sugerimos mais quatro dias para 

encerrar a leitura. 

Fim 

Cleomar Borges Monteiro 

O fim me diverte 

me faz refletir 

O fim me atenta 

Mas me acalma 

 

Falar em “o fim” 

me abre os olhos 

e me diz que 

se tem fim, tem recomeço! 

 

No fim que estou agora 

É simplesmente o recomeço! 

 

Vendo o horizonte vejo o fim 

E quando chego lá 

É só o começo. 

 

Disponível: http://uneversos.com/poesias 

http://uneversos.com/poesias
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 Uma pausa na leitura – Terceira intervalo 

  

 

 Nosso terceiro e último intervalo vai acontecer exatamente no lugar 
onde começamos nossa leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bem acomodados vamos desfrutar de uma deliciosa leitura. 

 

Vamos abrir nossos livros no capítulo “Grávido”. Eu vou iniciar a 
leitura e quem desejar continua de onde eu parar e assim será até o 
fim desse capítulo. Depois deste capítulo vamos continuar a leitura 
com o capítulo “O outro mar”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Fim? 

Claro que não. 

O horizonte nos olhos de quem lê um livro não tem fim.” 

 

Nossa sugestão é que esse momento recrie a mesma 

sensação de encontro com o horizonte vivido por Pepê. Para 

isso, sugerimos que o ambiente, mesmo sendo local aberto, 

seja preparado com um aconchego para os alunos. Espalhe 

tecidos na grama para que os alunos possam deitar ou sentar-

se. Se no local tiver árvores pendures os textos trabalhados 

nos intervalos (inclusive os sugeridos nesse último), ou, 

coloque caixotes espalhados e sobre eles os textos (coloque 

um pesinho sobre os textos para o vento não levar: uma 

pedrinha branca, um jarrinho pequeno de flor e etc.). 

Torne esse momento o mais agradável e evolvente 

possível. Se porventura os alunos se sentirem 

envergonhados em continuar a leitura dê seguimento a 

leitura sem nenhuma cobrança, muitas vezes os 

alunos preferem a leitura do professor, use isso a favor 

do momento. Professor, você vai encerrar a leitura 

com os versos a seguir do último capítulo. 
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Vamos retomar os poemas escritos por Pepê ao longo da narrativa. 

Quem quiser pode realizar a leitura. Vamos seguir a ordem em que 
eles são apresentados na obra. 

 

 “Sufoco” no capítulo “Banho de despedida”. 
 

 “Canção para uma aventura no mar” no capítulo que recebe o 
mesmo título. 
 

 O poema sem título no capítulo “Mergulhando nas sombras do 
medo”. 
 

 “O outro mar” no capítulo que também recebe o mesmo nome. 
 

 
 

 Compartilhando as impressões... 

 

 O que mudou em Pepê desde início da procura pelo horizonte 
até o momento do encontro com ele? 
 

 Para você é possível, de fato, encontrar o horizonte? 
 

 Com qual poema de Pepê você mais se identifica? 
 

 O que a leitura desse livro proporcionou a você? 
 

 Quais as sensações e emoções você experimenta agora ao 
final da leitura? 
 

 Mais uma vez, só para pensar: Onde está o seu horizonte? 

 

 

Quarto momento: Interpretação 

 

 

 

 

 

 

Ao final da leitura proponha um momento 

que chamaremos de “Compartilhando 

emoções” experimentadas por meio da 

leitura. 
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Compartilhando emoções 

 

É hora de usar toda sua criatividade e sensibilidade para demonstrar 
as emoções e sensações que experimentou durante toda a leitura. 

Transporte essa experiência para uma tela que você irá pintar e deixe 
registrado em uma imagem o que a experiência com esses textos 
literários causou em você. 

Mãos à obra! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos a um novo desafio! 

Vocês irão produzir uma autobiografia em vídeo, onde contarão sobre 
suas experiências com a leitura da obra de Wagner Costa. Falem 
sobre as reflexões possíveis durante a leitura, sobre seu envolvimento 
com o texto e sobre a ligação que fizemos com os outros textos 
literários. 

Vamos organizar um evento literário em nossa escola. 

Como será? 

 

 Faremos a exposição das telas pintadas por vocês. 
 

 Organizaremos um recital com os poemas que trabalhamos 
durante a leitura do livro, inclusive os de Pepê. 

Professor, é muito importante que você acompanhe o 

início desse trabalho, por isso deixe programado com os 

alunos para que eles tragam todo material necessário 

para próxima aula. 

 

Prepare um ambiente favorável para aula de início à pintura. É 

interessante convidar alguém que tenha habilidades com pintura em telas 

para passar algumas dicas no início da aula e acompanhar juntamente 

com você os primeiros traços, pode ser alguém da escola ou da 

comunidade. Disponha a sala em círculo, uma música instrumental de 

fundo e bom compartilhamento de emoções. 

Depois desse primeiro momento em sala os alunos poderão terminar suas 

telas em casa e apresentar na data combinada por vocês. 
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 Teremos um momento de voz e violão, que poderá ser 

intercalado com a declamação dos poemas. Usaremos todas 
as músicas que ouvimos desde o jogo “Qual é a música?”.  

 

 Ao final do evento projetaremos no telão os depoimentos de 
cada um de vocês gravado em vídeo falando de sua 
experiência de leitura. 

 

 Ah! Precisamos pensar em um nome para o evento! 
 

 

 Animados?    

Então, vamos trabalhar! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um ótimo evento! 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, o aluno é peça fundamental na organização de todo 

evento. Estabeleça datas com eles para entrega das telas e vídeos. 

Reserve uma aula para assistir os vídeos apenas com a turma para 

possíveis edições. Pense a data para o evento juntamente com a 

turma. Decidam quem será convidado para fazer voz e violão, pode 

ser aluno da escola, mesmo que seja de outra turma, que tenha 

habilidade para tocar e cantar, ou um pai de aluno, ou ainda, alguém 

da comunidade. 

Divida a turma em grupos de trabalhos, por isso não se esqueça da 

arrumação do ambiente do evento, quem irá recitar os poemas, quem vai 

apresentar o programa. Enfim, tudo deve ser combinado com eles. Você 

terá um pouco de trabalho para coordenar todas as atividades, mas 

acreditamos que o resultado será recompensador. 
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Avaliação 

 

A avaliação acontecerá de modo processual. Para isso, o professor 
deverá considerar o envolvimento do aluno com as atividades 
propostas na sequência e os resultados qualitativos na formação do 
leitor. Tais observações podem ocorrer dentro da própria avaliação do 
aluno em relação às atividades desenvolvidas. 

 

 

Recursos utilizados 

 

 Envelopes e fichas em cartolina 
 

 Data show 
 

 Notebook (ou outro dispositivo móvel) 
 

 Vídeo (a ser definido na elaboração dos intervalos)  
 

 Telas de pintura  
 

 Tecidos e almofadas 
 

 Caixotes (opcional) 
 

 Tinta para tecido 
 

 Pincel 
 

 Câmara filmadora (ou outro dispositivo móvel de 
filmagem) 

 

 Pendrive 
 

 Caixinha de som 
 

 Material impresso 

 

__________________________________________________________ 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 

[...] Um poema sem outra angústia que a sua misteriosa 
 [condição do poema. 

Triste. 
Solitário. 
Único. 
Ferido de mortal beleza. 

 
Mario Quintana, Nariz de vidro. 

 

 

 

O letramento literário, reconhecido como um processo importante por vários 

estudiosos, a exemplo dos que nos dão suporte teórico e metodológico neste 

trabalho, tem atraído vários estudos e pesquisas na tentativa de esclarecer a 

função da literatura, especialmente no processo de formação do leitor. Não 

somente a formação de leitores que saibam decodificar, mas leitores que galguem 

o sentido mais amplo da palavra, ou seja, o indivíduo que saiba se portar de 

maneira ativa e crítica diante do texto. 

Nesta pesquisa, fizemos uma reflexão sobre o texto literário ressaltando sua 

característica de subjetividade. Portanto, um texto que estimula o leitor a uma 

compreensão de si e do mundo que o cerca. Abordamos inicialmente sobre a 

importância da leitura ampliando a discussão para ressaltar de modo mais 

específico a leitura literária. 

Por meio de estudos e também levando em consideração a nossa 

experiência enquanto professora de Língua Portuguesa, constatamos a existência 

de alguns entraves no tratamento que a escola tem dispensado ao trabalho com 

esse gênero. Contudo, reconhecendo a escola como espaço privilegiado para 

aprendizagens, apontamos caminhos possíveis para o trabalho com o gênero 

literário.  Analisamos como tem acontecido sua abordagem em sala de aula e quais 

atitudes pedagógicas podem corroborar para um resultado satisfatório em relação à 

formação do leitor.  

Percebemos também como abordagem importante o papel do professor, 

sendo este o mediador principal no processo de formação do leitor, já que cabe à 
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escola a formalização desse processo. Avaliamos a importância da postura do 

professor em relação ao seu processo de construção de leitor e de como isso pode 

influir na formação do aluno. As reflexões nos possibilitaram perceber como as 

escolhas do professor, tanto do texto, como na maneira de apresentar esse texto 

aos alunos podem influenciar na escolha do aluno em realizar a leitura ou não.  

Ao analisar o processo de formação do leitor, que se inicia antes mesmo da 

vida escolar e continua mesmo depois dela, averiguamos a necessidade de 

oferecer caminhos possíveis para o contato com o mundo letrado, reconhecendo o 

texto literário como potencializador do processo. Por se tratar de um gênero que 

convida o leitor a um envolvimento maior com a leitura, o texto literário que se 

apresenta imbricado de emoções, assim como o ser humano, mobiliza o leitor para 

um conhecimento mais amplo de si e do mundo. 

 Logo, os textos literários agenciam com mais facilidade o movimento do 

leitor no texto, fazendo da atividade de leitura muito mais significativa e 

estabelecendo vínculos afetivos do indivíduo com o objeto. O texto literário se 

revela como um instrumento que estimula, envolve e instiga o aluno a adotar uma 

postura reflexiva diante do texto, além de fornecer entendimento, proporciona 

prazer ao momento da leitura por meio de uma linguagem lúdica que desperta o 

prazer do jogo de decifrações.  

Ao analisar algumas pesquisas consolidadas no campo da formação do leitor 

foi possível confirmar nossa tese, de que o texto literário deixa marcas no leitor de 

maneira mais intensa e significativa e isso favorece a constituição do sujeito leitor. 

Pelos depoimentos foi possível perceber o quanto a literatura foi entendida como 

objeto de sedução na formação de alguns sujeitos. 

Como nossos estudos estão voltados para as séries finais do Ensino 

Fundamental II e reconhecendo na fase da adolescência um período propício para 

uma relação próxima entre afetividade e desenvolvimento da cognição, 

consideramos de grande relevância os estudos propostos nesta pesquisa, tendo 

em vista que nosso principal objetivo era apresentar um produto que comprovasse 

o resultado de nossos estudos de maneira prática.  Nossa proposta de roteiro de 

leitura, desenvolvida com base na Sequência Básica de Cosson, comprova que por 

meio de ações planejadas e de uma disposição da comunidade escolar, de um 
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modo especial, professor e aluno, é possível a vivência de momentos significativos, 

afetivos e formadores através da leitura literária. 

Diante do exposto, consideramos que as discussões apresentadas nesta 

pesquisa demonstram que, mesmo diante das dificuldades e entraves que o próprio 

sistema de educação nos impõe, é possível realizar um trabalho de qualidade na 

formação de leitores que não apenas saibam decifrar o código da escrita, mas que 

saibam se portar de maneira crítica e criativa diante do texto. Leitores que 

entendam que a prática de leitura não se limita ao hábito dessa atividade, contudo 

percebam que ao significado de leitor está intrínseca uma atitude individual, porém 

de prática social que intervêm e transforma as relações humanas. 

As reais e importantes transformações na educação sempre chamarão o 

professor à responsabilidade de quem de fato faz das pesquisas nessa área um 

instrumento para mudanças. As pesquisas são importantes suportes para o 

entendimento e para busca de soluções em situações difíceis no que diz respeito 

ao crescimento do aluno, mas é o professor, em sala de aula que alia as teorias às 

práticas na ação pedagógica. 

Nossa reflexão acerca da formação do leitor não objetivou críticas 

descabidas. Contudo, nos debruçamos em estudar e entender um problema que é 

discutido de maneira ampla, a questão da formação do leitor. Todas as discussões 

feitas nessa pesquisa tiveram a intenção de nortear nosso trabalho enquanto 

educadores e influenciadores na formação do nosso aluno. Buscamos por meio de 

análises e através de uma proposta de trabalho em sala de aula oferecer 

possibilidades para um ensino significativo e afetivo da literatura. 

Longe de se apresentar como verdade absoluta, mas com o propósito de 

fortalecer o trabalho de professores em sala de aula e para além dela, acreditamos 

que esta pesquisa pode ser desdobrada com o fim de aferir uma intervenção na 

formação de futuros professores, ainda enquanto estudantes na universidade. 

Levando em consideração que muitos, especialmente da área de Letras podem 

ainda não ter vivenciado um encontro com a leitura literária é importante pensar em 

estudos para além da teoria literária e que promovam o encontro com esse gênero 

no professor ainda em formação profissional. 

Certamente outras pesquisas continuarão sendo realizadas com a intenção 

de promover a ascensão de nosso aluno no campo da leitura e em sua formação 



80 

 

como indivíduo ativo e transformador do espaço que ocupa. Esperamos ter 

apresentado uma proposta abrangente de prática pedagógica que evidencia o texto 

literário como um objeto importante na sedução do aluno para as atividades de 

leitura, de modo que essas leituras sejam influenciadoras para descobertas, 

significações, criticidade e envolvimento com outros textos.  
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ANEXOS 
 
Anexo A – Capa do livro Eu, pescador de mim, de Wagner Costa (2003) 
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Anexo B – “Quem sou eu”, de Sandy Leah e Lucas Lima (2010) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Quem Eu Sou 

Sandy 
   

A vida me mostrou 
Que é pouco o que eu sei 
Eu abro a porta 
Pro que eu não perguntei 
E assim eu vou 

Procurando 
Nos meus sonhos 
Descobrindo quem 
Realmente eu sou 
Inventando um caminho 
Libertando quem 
Realmente eu sou 

A vida é assim 

Não vem com manual 

E só perde quem não corre atrás 

Quem não joga o jogo 

Por ter medo de errar 

Mas quem se sente pronto pra viver 

Deixo o sol guiar o meu olhar 

E assim eu vou 

Procurando 
Nos meus sonhos 
Descobrindo quem 
Realmente eu sou 
Inventando um caminho 
Libertando quem 
Realmente eu sou 

 

Quem realmente eu sou 
E o meu caminho vai 
Sem medo de chegar 
Só vou olhar pra trás 
Pra ver o sol se pôr 

Procurando 
Nos meus sonhos 
Descobrindo quem 
Realmente eu sou 
Inventando um caminho 
Libertando quem 
Realmente eu sou 

Procurando 
Nos meus sonhos 
Descobrindo quem 
Realmente eu sou 
Inventando um caminho 
Libertando quem 
Realmente eu sou 

Quem realmente eu sou 
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Anexo C – “Eu tive um sonho”, de Kid Abelha (1993) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Eu Tive Um Sonho 

Kid Abelha 
   

Eu tive um sonho 
Vou te contar 
Eu me atirava do 
Oitavo andar 

E era preciso 
Fechar os olhos 
Pra não morrer e não me 
Machucar 

É o que devemos fazer 
Não temos que ter medo 
É o que devemos fazer 

Eu tive um sonho 

Muitos soldados 

Me procuravam dentro do 

Meu prédio 

E era preciso 
Voar pelas escadas 
Pra não deixar que eles 
Chegassem perto 

É o que devemos fazer 
Não temos que ter medo 
É o que devemos fazer 

 

Não deixe de cruzar 
O seu olhar com o meu 
Eu vou jogar meu corpo 
em cima do seu 

Não deixe de cruzar 
O seu olhar com o meu 
Eu vou jogar meu corpo 
Em cima, em cima 
do seu... 

É o que devemos fazer 
É o que devemos fazer 

Não deixe de cruzar 
O seu olhar com o meu 
Eu vou jogar meu corpo 
em cima do seu 

Não deixe de cruzar 
O seu olhar com o meu 
Eu vou jogar meu corpo 
Em cima, em cima 
Do seu... 
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Anexo D – “Não deixe de sonhar”, de Rodrigo Panassolo (2007) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Não Deixe de Sonhar 

Chimarruts 
   

Se alguém te encontrar e perguntar por 
mim, 
Pode dizer que eu vim pra falar 
O que ninguém mais fala, 
E não quer acreditar... 

Quando ouvir alguém dizer que já não 
sonha mais, 
É bom saber que é capaz de morrer, 
Quem não tem esperança, 
Que não faz nada nascer... 

Preste atenção, 

Não abra mão dos próprios sonhos... 

Não tem perdão, 

Não deixe de sonhar, 

Não deixe de sorrir, 

Pois não vai encontrar 

Quem vá sorrir por ti... 

Se alguém te encontrar e perguntar por 
mim, 
Pode dizer que eu vim pra falar 
O que ninguém mais fala, 
E não quer acreditar... 

Quando ouvir alguém dizer que já não 
sonha mais, 
 

 

É bom saber na paz que é capaz de 
morrer, 
Quem não tem esperança, 
Não quer fazer nascer... 

Preste atenção, 
Não abra mão dos próprios sonhos... 
Não tem perdão, não... 
Não deixe de sonhar, 
Não deixe de sorrir, 
Pois não vai encontrar 
Quem vá sorrir por ti... 
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Anexo E – “Enquanto houver sol”, de Sérgio Brito (2003) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Enquanto Houver Sol 

Titãs 
   

Quando não houver saída 
Quando não houver mais solução 
Ainda há de haver saída 
Nenhuma ideia vale uma vida 

Quando não houver esperança 
Quando não restar nem ilusão 
Ainda há de haver esperança 
Em cada um de nós 
Algo de uma criança 

Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 

Ainda haverá 

Enquanto houver sol 

Enquanto houver sol 

Quando não houver caminho 

Mesmo sem amor, sem direção 

A sós ninguém está sozinho 

 

É caminhando 
Que se faz o caminho 

Quando não houver desejo 
Quando não restar nem mesmo dor 
Ainda há de haver desejo 
Em cada um de nós 
Aonde Deus colocou 

Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 
Ainda haverá 
Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 

Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 
Ainda haverá 
Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 

Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 
Ainda haverá 
Enquanto houver sol 
Enquanto houver sol 
Disponível: https://www.letras.mus.br/titas 
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Anexo F – “O sol”, de Jota Quest (2005) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O Sol 

Jota Quest 
   

Ei, dor 
Eu não te escuto mais 
Você não me leva a nada 
Ei, medo 
Eu não te escuto mais 
Você não me leva a nada 

E se quiser saber 
Pra onde eu vou 
Pra onde tenha Sol 
É pra lá que eu vou 
E se quiser saber 
Pra onde eu vou 
Pra onde tenha Sol 
É pra lá que eu vou 

Ei, dor 

Eu não te escuto mais 

Você não me leva a nada 

Ei, medo! 

Eu não te escuto mais 

Você não me leva a nada 

E se quiser saber 
Pra onde eu vou 
Pra onde tenha Sol 
É pra lá que eu vou 
É pra lá que eu vou 

 

E se quiser saber 
Pra onde eu vou 
Pra onde tenha Sol 
É pra lá que eu vou 

Yeah! Han! 
Caminho do Sol, eh! 
Lá lararará! 
Caminho do Sol, eh! 

E se quiser saber 
Pra onde eu vou 
Pra onde tenha Sol 
É pra lá que eu vou 

E se quiser saber 
Pra onde eu vou 
Pra onde tenha Sol 
É pra lá que eu vou 
É pra lá que eu vou 
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Anexo G – “Tente outra vez”, de Raul Seixas (1983) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Tente Outra Vez 

Raul Seixas 
   

Veja! 
Não diga que a canção 
Está perdida 
Tenha fé em Deus 
Tenha fé na vida 
Tente outra vez! 

Beba! (Beba!) 
Pois a água viva 
Ainda tá na fonte 
(Tente outra vez!) 
Você tem dois pés 

Para cruzar a ponte 

Nada acabou! 

Não! Não! Não! 

Oh! Oh! Oh! Oh! 
Tente! 
Levante sua mão sedenta 
E recomece a andar 
Não pense 
Que a cabeça aguenta 
Se você parar 
Não! Não! Não! 
Não! Não! Não! 

 

Há uma voz que canta 
Uma voz que dança 
Uma voz que gira 
(Gira!) 
Bailando no ar 
Uh! Uh! Uh! 

Queira! (Queira!) 
Basta ser sincero 
E desejar profundo 
Você será capaz 
De sacudir o mundo 
Vai! 
Tente outra vez! 
Humrum! 

Tente! (Tente!) 
E não diga 
Que a vitória está perdida 
Se é de batalhas 
Que se vive a vida 
Han! 
Tente outra vez! 
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Anexo H – “Mais uma vez”, de Flávio Venturini e Renato Russo (1987) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Mais Uma Vez 

Legião Urbana 
   

Mas é claro que o sol 
Vai voltar amanhã 
Mais uma vez, eu sei 
Escuridão já vi pior 
De endoidecer gente sã 
Espera que o sol já vem 

Tem gente que está 
Do mesmo lado que você 
Mas deveria estar do lado de lá 
Tem gente que machuca os outros 
Tem gente que não sabe amar 

Tem gente enganando a gente 
Veja nossa vida como está 

Mas eu sei que um dia 

A gente aprende 

Se você quiser alguém 
Em quem confiar 
Confie em si mesmo 

Quem acredita 
Sempre alcança 

 

Mas é claro que o sol 
Vai voltar amanhã 
Mais uma vez, eu sei 
Escuridão já vi pior 
De endoidecer gente sã 
Espera que o sol já vem 

Nunca deixe que lhe digam 
Que não vale a pena 
Acreditar no sonho que se tem 
Ou que seus planos 
Nunca vão dar certo 
Ou que você nunca 
Vai ser alguém 

Tem gente que machuca os outros 
Tem gente que não sabe amar 
Mas eu sei que um dia 
A gente aprende 
Se você quiser alguém 
Em quem confiar 
Confie em si mesmo 
Quem acredita sempre alcança! 

Quem acredita sempre alcança! 
Quem acredita sempre alcança! 
Quem acredita sempre alcança! 
Quem acredita sempre alcança! 
Quem acredita sempre alcança! 
Quem acredita sempre alcança! 
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Anexo I – “Eu não sei na verdade quem sou eu”, de Teatro Mágico (2011) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Eu Não Sei Na Verdade Quem Eu Sou 

O Teatro Mágico 
   

Eu não sei na verdade quem eu sou 
Já tentei calcular o meu valor 
Mas sempre encontro sorriso e o 
meu paraíso é onde estou 
Por que a gente é desse jeito 
Criando conceito pra tudo que 
restou? 

Meninas são bruxas e fadas 
Palhaço é um homem todo pintado 
de piadas! 
Céu azul é o telhado do mundo 
inteiro 

Sonho é uma coisa que fica dentro 

do meu travesseiro! 

Mas eu não sei na verdade quem eu 
sou! 
Já tentei calcular o meu valor 
Mas sempre encontro o sorriso e o 
meu paraíso é onde estou 
Eu não sei na verdade quem eu sou! 

Descobrir da onde veio a vida 
Por onde entrei deve haver uma 
saída 
Mas tudo fica sustentado pela fé! 
Na verdade ninguém sabe o que é! 

 

Velhinhos são crianças nascidas faz 
tempo! 
Com água e farinha colo figurinha e 
foto em documento! 
Escola é onde a gente aprende 
palavrão 
Tambor no meu peito faz o batuque 
do meu coração! 

Percebi que a cada minuto 
Tem um olho chorando de alegria e 
outro chorando de luto 
Tem louco pulando o muro, tem 
corpo pegando doença 
Tem gente rezando no escuro, tem 
gente sentindo ausência! 

Meninas são bruxas e fadas 
Palhaço é um homem todo pintado 
de piadas! 
Céu azul é o telhado do mundo 
inteiro 
Sonho é uma coisa que eu guardo 
dentro do meu travesseiro! 

Mas eu não sei na verdade quem eu 
sou 
Já tentei calcular o meu valor 
Mas sempre encontro sorriso e o 
meu paraíso é onde estou 
Eu não sei na verdade quem eu sou 
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Anexo J – “Caçador de mim”, de Luís Carlos Sá e Sérgio Magrão (1981) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Caçador de Mim 

   

Por tanto amor 
por tanta emoção 
A vida me fez assim 
Doce ou atroz 
Manso ou feroz 
Eu, caçador de mim... 

Preso a canções 
Entregue a paixões 
Que nunca tiveram fim 

Vou me encontrar 

Longe do meu lugar 

Eu, caçador de mim... 

Nada a temer 
Senão o correr da luta 
Nada a fazer 
Senão esquecer o medo... 

Abrir o peito 
À força numa procura 
Fugir às armadilhas 
Da mata escura... 

Longe se vai 

Sonhando demais 

 

Mas onde se chega assim 
Vou descobrir 
O que me faz sentir 
Eu, caçador de mim... 

Abrir o peito 
À força numa procura 
Fugir às armadilhas 
Da mata escura... 

Longe se vai 
Sonhando demais 
Mas onde se chega assim 
Vou descobrir 
O que me faz sentir 
Eu, caçador de mim... 
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Anexo K – “Horizonte distante”, de Marcelo Camelo (2005) 

 
Horizonte Distante 

                     Los Hermanos 
   

Por onde vou guiar 

O olhar que não enxerga mais 

Dá-me luz, ó Deus do tempo 

Dá-me luz, ó Deus do tempo 

Nesse momento menor 

Pr'eu saber seu redor 

 

A gente quer ver 

Horizonte distante 

A gente quer ver 

Horizonte distante 

Aprumar 

 

Através eu vi 

Só o amor é luz 

E há de estar daqui 

Até alto e amanhã 

Quem fica com o tempo 

Eu faço dele meu 

E não me falta o passo, coração 

E não me falta o passo, coração 

 

Avante 

 

A gente quer ver 

Horizonte distante 

A gente quer ver 

Horizonte distante 

Aprumar 
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